
Com o arrojo • a oportunldod• qu• 
lhe sao pecullar91, Azev•dO .'êfel'lla 
o bolo, ftO últitno mocnento, dos t»61 
de Jos6 Pedro, lntpedtndo·o de con· 
Clufr umo fugo deveras pe'i'IQosa 

NE" STE NU' MERO . SEPARATA coM A FOTOGRAFIA A côREs Do oNzE 09 SPORTING e. P. 
· V E OR DA cTA A DE PORTUGAL» NA EPOCA PA O 



SOBRE A 2.A JORNADA 0 0 CAMi-t!ONATO DE LISBOA 

BELE NENSES E SPORTING 
FÔRÇAS IGUAIS 

Um cur ioso fenómeno na Tapadinlaa -
- De.safio •em rasão• no campo da Aaoreira 

CRÓNICA OE TAVARES DA SILVA 

ESTl\,.OS a assistir a am 
l>elo compconoto de Lls-­
l>oa. H6 t11am1que1c apre­
sentam odtstrados - mols 

do qae oatros. Mos 11 mUia de 
JOgo indica qoc o m6xlmo n6o 
'-'St6 ln!lnlt11mente dlst11ncl11do 
do mlolmo. Por cima disto, os 
desolios estao 11 ser dlspatodo1 
com "'"11 energln, e o sea de· 
correr nlío deixa de comportsr 
emoç6o, pelas oo//aa qoe os de· 
s11ilos estilo 11 dar. Nnm11 pelo• 
iira, joga-se 11té o dltlmo mo­
mento. Sln11I certo dn l>oa 
competlçfto. Pele menos, da com• 
pttlç6o qae Interesso. O dc1nl• 
"'1 é qne aborrece. 

Tnl,,ez qne 11 q11a/idad• do la• 
tebol de Lloboo n6o 1cj11 aqnela 
qoe dtsejarlnmos. Por nntoren 
dn lançllo e pelo desejo de qoe 
o nosso futebol progride, rnro 
nos contentamos com 111 pro-.a1 
prodozidns. Deiie, no entnnto, 
entror-se em linho de conte com 
nrlados l11ctort's qoe pesem no 
desporto. Uma coiso é tstllr lns­
telaJo nas l>dncados. Oatra ali· 
ah11r em cnmpo, nam dia che· 
podo de Sol. 

Pessors de bo11 memória dl· 
xem-nos nllo se recordarem de 
am m~s de Ootabro t6o quente. 
1\ estiagem, causando os mnls 
gr11iits prejoizos b l11iioor11 e a11 
pois, também tst6 dlllcoltondo a 
acçao fottbolf:;tlco. Umas cha· 
"e.ics lftrinm bem ao JOgo.1\ tem· 
perotoro baixaria, e o lntebol t 
om Jógo de lnucrno. 1\ chaoo 
também hoiila de lazer l>em nos 
terrenos da boln,cheiosde poeira, 
e eté 110 tsp!rlto dos Jog11dorts 
dem11sind11mtnte 11liioroç11do. Nn 
"erdode, 11 eleii11d11 temper11tore 
desq11st11 11 capacidade dos lote• 
l>olistes, qoe, no lnten111lo, J' 
consomirnm tôd11 11 energia ar• 
m11zeMdn pare 11 hore e mela. 
O e:emento calor repcrcate•sc 
em ootr< s 11specto1, no cnpltulo 
da velocldode como na própria 
ext'caçllo. N6o h6 lolégo que 
chegnel 

Pelo qne iilmos nns dons Jor• 
nadas, por desgr11ç11 nossa, pa· 
rece-nos qae os Jogadores n5o 
estAo dispostos 11 trntor·se como 
amigo8, Isto t, como desportista~ 
qoc lntom dentro do campo e 
qoio, c6 lore, se podem der 11t 
m~os sem reseriins nem m6cola. 
1\Igans délts preferem 11 iilde de 
troqots, pior qoe 11 dn ii!olénci11, 
ferindointmcionalmenlt o 11d11er­
sdrlo. J6 por mnls de ame iiez 
temos dito qae nos parece mais 
descolp6"el a txcitaç6o do Joga• 
dor qoe, no aceso da lota, pre· 
tlca nm ecto Je 11gress60, do qoe 
11 ntltade de am homem qoe, 11 
cobtrto do jôgo e das saas re­
grns, procore com Intenção 
liqnidar o contn!rlo. P11r11 hses 
- nllo poderd h11,,er contemplo· 
çóes. Os 6rbitros qoe transigi. 
rem sAo tllo calp11Joa como os 
dellnqüentes. Porventora mais. 
Ore, na presente époce, nlnda 
cm começos (qoe perspectltu l), 

11 intençllo de n111goor e de pôr 
fora de combate tem sido iiisiuel 
cm iidrlos praticantes. 1\ lórmola 
jQgar contra dez é maia /tfcit do 
que contra onze parece dominnr 
a 11ctlii!d11de de determin11do1 
Jogndorcs- lmpondo-se a 11pllc11-
ç60 de nma ternp~otlca qae, por 
forte e poderosa, St'jll lnllcxivel 
e de ret1alt11dos seguros. 

Do movimento de Jogadores 
pouco h6. a d!ztr. N6o h6 no"i• 
dedes. Sporting, l\tlttlco e Es· 
torll 11r.resenterom o aea team 
norm11 - que esslm se pode dizer. 
O Belenenses 111inhoa 11lnd11 sem 
1\mero, qut, npro•ado delinitlun· 
mente na lnapecçao, qoeri- Jogar 
bem prep11r11do. 1\ Cal orgenl• 
zoo-se sem Carlos Pereira, com 
am fim tn!glco de carreira. 
O Benfica nao conte com Frnn· 
elsco Ferreira, por enqannto. 
O ellnhamento de C~aar Ferreira 
eon1tltol ama lndiceç5o. 

O -••" S~rtl•,..Bel-­
aflr•• a 16ilca u fcateh ol •.• 
Fiel ao principio de qqe em 

/eam qu11 c11nce não .., toca. o 
Sporting formou eom J\zevedo, 
Cerdoso, !\. t\erqoes, Barroso, 
v,rlssimo. Loorenço, J. Correln, 
Ferreira, Peyroteo, l\. !\arques e 
l\.lb11no. 

O Bl'lenenses, com Capeie, 
Vnsco, Fellclnno, Sério, Gomes, 
Serellm, Olelho, Elói, Qu11res­
m11, José f'edro e R11ftlel. De 
touiinr a dedlccç5o de Cepela, 
lormendo dotnte e com febre. 
!\rbltro: Sontos t\nrqoes. 

Em geral," ponto de eia/a ter­
ritorial corr111ponde ao domínio 
técnico: am gropo no ntoqnc 
pressapõe ter mais !Orçn qoe o 
seo ndversdrlo, oa. pelo menos, 
aer\llr·se melhor deln. Nem sem• 
pre é nssim. Qonntns uezes o 
JOgo defensh10 represente ama 
tóllco. Um team pode espernr 
qoe o outro lm~edo o sea cnmpo 
para cnlr em segoid11 11 !ando, 
tendo dtscoberto os pontos me• 
nos lortes do seo Inimigo. Regra 
gerei, tod11,,f11, qaendo om grapo 
domina, e pela ocapnçllo do ter• 
rltório, estd 11 jognr melhor. 

O desel!o Sporllng-Belenenses 
reforçoa a regre. O melhor iõ110 
sporllngoista correspondeu li in· 
vesllo do tt'rrt'no de Belém. Por 
soa iiez. o Belenenses prodozlo o 
seu melhor no sea período de 
lniinsllo. 1\ linhn gerei de p11rtld11 
dd·se, em ilntese, nos t~rmos 
qae segoem. 

O Sporting teiie am lirme 
com~ço: esqaem11llz11ç60 de Jo· 
gades; golpt's de precis5o de 
onidede pnra anidcdt: hnrmonia 
no trebolho das trh célolos: e 
energl11 por pnrte de todos. 
O Belenensf's sofreo o prolon• 
1111do erranco. De certo nltoro 
do primeiro tempo em diante 
conse11nlu a necessdrin ligaçllo 
de eslorços. Entllo - exerce a 
domlnio, pnssondo pera os /e(J111 
a lonçao delensliio. Qaondo 11c11• 
i.0«i a primeira p&rle, Isto ~. 11.a 

lese do llm, o Sporting e~t11n, 
mesmo, om pom~o dPsorient11do. 

1\ segunda pnrte foi o t~pt'lho 
dn primtirn. o~ leôe• c:on•~gul· 
mm de inicio lignr 01 l11nce1 com 
ptrreza de ttcnlc11, obrlg11ndo os 
beleneneses dn ddrs11 n trnbnlho 
de enorme fadiga. Os b"lt'nenses 
reagiram n11 dC'\'IJn 111lnr11, Jo­
genJo am pooco à·"Ontade e <'Om 
golpt's de boa estampa durnnre 
om periodo 11ctnto11do. O sra do· 
minio prossegoiu eté 11 lose dos 
cinco ou dez mino tos derradeiros, 
em qae 11 re11cçllo ltonino nos 
aparece deo"rns f'mpoloonte. 
H6o nos oenhnm dizer qnc: os 
pro(issionai1 n&o jog11m. moitas 
vezes como os amndore1tdo mais 
paro qail 11tel Port11nto, todo 
certo: o empete 2.-2 do ilm, e 
taml>~m o empnte 1•1 de c11da 
p11rtl'. O !atebol u1mb~m se dó ao 
c11prlcho de, ama iiei por outra, 
ter lógicn, 

C11d11 11u11nç11do·centro marroa 
dana bolM. l\pe111r do segundo 
ponto de Qaaresmn sei· prrlelto 
de execuçlo, es bolM de Pt~ro· 
teo leu11ntcr11m om 11hl di- edml• 
raç6o no cnmpo, pelo !Orca e 
coloe11ç60 do remate em expio• 
raçAo d11 maneira de Caprln. 

O du11flo lnterennn, Ji- 0111 
•odo gl"rel. Sem ddulJ11, o Bele­
ntnses tem 11 <na rqnlpa 111in11d11. 
Conser"e o seu lutt boi grllcll, 
vivo e fresco. mas J\agn,to Sil11& 
pretende lncottr i-m inluiore• 
do feitio de Jo~é Prdro 11 ldél11 
tao dilirll de remate. Qnere di­
ztri o grapo melhore. O Sporting 
b11Sel11-se no <nbtr e nti upe­
ri~ncln, orgonlzendo om11 finita 
mf!dular qoe ~f'j~ e11p11z de exe­
cotnr, pelo eslôrço e l'ner11111. 
11quilo que os jon11dore1 de ver• 
dcdcirn clnue laztm com gr11ça 
e sem eslô•ço 11p11rente, qullsl 
qa<' c:om sn11uid11de. 

l\zeuedo lnflul'ncioa perntcio­
snmcnte o team. Tendo comrç11do 
m11l. on com inf~licldad<', nunca 
mnis ae libertoa do peaedrlo. Um 
prfto de arl'ln moue montnnhn1. 
Cnrdoso, bem melhor que J'1. 
ft11rqoc~. nllo ntlnolu 11 so11 era• 
velra. Médios, tr11b11lh11dores. 
Peyrott"o, simplesmente mognl­
lleo. l\lb11no, am prodlQIO de 
el11sticld11M. 1\. Fcrrt'ira, nm Jo• 
gndor Inteligente. desnorteoa-se 
em certe alrurn: lembremos-lhe 
qoc nm passo a mni1 qoe se dll 
em JOgo, com 11 bola nos pés, 
lnnlilize a l11ln11 d<' cnnjanto. 
J. Correle, vigiado, e 1\. t\orquu, 
am ponco ap11gados. 

1\ defesa btlenens<', em con· 
Janto, mo!to feliz. Um trio em 
dest11qoe. Felfciano, o melhor. 
Ser111im, eis 11 sombra de J. Cor• 
rela. Sério e Gomes. r11zodvels. 
Qo11resm11. am elemento maanl· 
lico: brilho e r11~go do lntiobulistn 
de cftt••e. Jo<é Pedro, mtlhor do 
qae Elól: nmbo.; mostrnndo o sea 
jl! reconhecido domlnlo de bolo. 
t\6rio Cot'tho e Rafael, pom~o 
11 lo !tos. l\rbltragem rozodvel, 
Sporting z.Belenenses 2. 

Atl•tleo e Beaffca 
• • • • » •rtlda ccatl ... 

O Benilce nllnhoa na Tcpndl· 
nha o stgointe qrnpo: /'\11rtlns, 
Gaspar, C4sar, l\. Telulra , /'\o--

r eire, J et'l!!fto, Rol, J\rs én!o, 
E. S11nto, f\. Teixeira e Rogér io. 

Contra esta lormaçlio do 1\tlc­
tlco: Correi11, Bnptlst11, Cuahn, 
J. Lopes. Gregório, F. Lopes. 
MICllCI, 1\!'mindo, C11tln11n11. Ro­
gfrio e f\nrqaes. A.ri>llro: 1\1116-
nlo de l\Imeldn. 

Entre am team c't"gorizado e 
oatro c:onslderedo meio lraeo 
dd·se muitos iit'zes e.te carioso 
fenómeno: os gropos. nama lat& 
renhlde, d6o•se 11 jôgo eqaill· 
br11do. Oo seja, por efeito de 
energia, ao por se aglg11nt11r de 
momento, o gropo de menos 
clu11e nllo se inllmida, Jog11ndo 
de mnneira 11 pór em risco o ua 
forte ediirrsdrlo. 

T11I nconteeeo nn T11p11dlnha. 
Dnrtmte todo um largo período 
do primeiro tempo, o l\tlélico 
rt'iieloa ame expre~s6o de 11taqoc, 
obrlg11nJo o Bentice a reme­
ter-a<' à defes11. Nessa eltorn, o 
trio delt'nsh10 l?Crmelho, no sea 
noiio el!nhnmento, portoo-se com 
brilho. Drsde t\11rtins a Cé~or, 
qae sobstitoi com iiant11gem Cerw 
qoc!r11, todos da ddea11 reiiela­
rnm bon lorm11 e entendimento 
dt' Jôgo, qae é o qoe importo. 

Todeiiln, qaendo o Benfica 
cre8c11u, colocnndo•se em iience• 
dor, e tomnndo n lnlcia-tiiia des 
Operações, o l\tlético 11fn11doa•se. 
Como o ndafrngo, procarll\la a 
t6ba11 de sal1111çao nllo 11 encon• 
trondo... Qoe contribaín paro 
1110? O moo rendimento da linlta 
média do 1\tlétlco- preciu~ 
mente o ponto forte (noatres eras) 
do lt111m. O re~nltado jn•tlllc11..ac, 
port11nto. Benllca s - 1\tlético 2. 

u. •••"• --º ._ ... 
••tr-.i..a11 ..... 

Na l\morelr11, os tearn• 11Jlalla­
r11m as SC!JO·ntes llnhns. Estoril: 
Valongo. rereiro, Elói, J. Costa, 
liones, 1\lberto, Lourenço, Bravo, 
,"\ot11, Pisa, J. Lime. C. a. F.: 
L11r11njelra, Gomes, l\rmlndo 
Curtinhal. J\lves, Gast&o, l\r· 
mnndo, Trnoassos, l\rnnldo, 
.Socsa Pereira e Tangaoho. ár· 
bilro: l\ndrnde Pinto. 

O desn!lo decorrca sem lnte-­
r~5.5e, do principio oo lim. Nem 
om rnsgo, ama jogada de liga• 
çllo oo 11m pormenor de eff'ito 
O Estoril parece encontrnr•se 
em aboixomento de forma. Lem• 
bromos qoe. aendo difícil sabir, 
é moita lllcil descer ••• 

l\lguns dos jogndores m11ls caw 
tt'gorizados do Estoril es~o em 
mó forma. f111s nllo deue ntri• 
l>olr-se sbmente a ~sse lnctor o 
11baix11mento. Todas os orqae• 
tros prl'ciaam de om maeStro i 

O Estoril, no sea ler, chegoQ 
oo 1core de 4'-1. Velo afinei n 
m11rc11r pel11 difertnçn de al'l!a 
bola. Tol e~t11ri11 certo se a oo//a 
correspondesse 11 ama secç6o do 
Cal, lcvnndo de oencide, oa alw 
tr11p11ss11ndo, em certa t11s~, o 
seo 11d11ers6rlo. Ora, mnnda a 
iierJ11de qae se diga qne o tt1am 
da Cal nllo foi brilhante. Ne111 
seqoer regol11r. Llmitoa-se 11 la• 
tar como pôde, e com boa-11oc.­
tode. Estoril s-Cal 4. 

F. C. M onte Pedral 

.Sa secretaria do Futebol Clube 
Monte Pedral esti aberta a inseri 
çlo para os sócios e 1impatizan­
tes que queiram repreaentar a 
colectividade e m cba e keh , 
&wolley• e ctennin de meaa. 
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P
~L!\ arg11nda •n. no c~o 

dt' om ano, Rosii Lopes é 
cntrrvlst11d11 pt'la nossa 
revlstn. l\s elreoostanclaa, 

,oré 'l'I , é qne mnJeram totaJ.. 
mentr. De qnalqot'r modo, a en­
trr11l&t11 de h6 am ano vem-nos 
l memória, 
lto,11 Lopes 
afirmara. 
entllo,o pro 
pÓ•ilO firme 
de eontlnn"r 
M prlml'fra 
! li a. entre• 
g11ndo-se dr 
11lm11 reora• 
çllo à soa 
111od111ld11dr 
vredll eeta , 
na d t' f esa 
d11s eõrrado 
l\tlétlra. 

ttojr-ta• 
do madon ••. 
.1\ Insinuante 
uedadora 
r eao l 11 c a 
l'Õr ponto 
final na 1.111 carreiro, o todos 
01 tlloloa brllh11ntes- rcehe11do 
de 1f1olos e de recordações. 
J'\anlfes1oa, porém, am dese-jo 
qoe mnito nos dt'nllnl'CI': quis 
dNprdlr•ll' por Intermédio da 
Slll<lium. P11lovr111 saa~ : •a pa· 
l>11eaçllo qne mais me acarl· 
nhou nos mtos trmpos de cam· 
pel, ser6 11quf'l11, também, onde 
ea direi o dhlmo eJeas ••• >. 

•Dl•••t•t • • Col•lo•a 
a ••••• ~lll•• pC'eval• 

l\comp11nh6mos sempre , de 
,erto, 11 carreira de Rosa Lopes. 
Vlmo-111 cnmlnh11r, srnora, de 

TENNIS 

o ÚLTIMO ADEUS.:: 

-A cam.pea ROSA LOPES 
simpática nadadora do ATLÉTICO, 
a bandonou o desporto de competição 
trlonlo em trlan!o, de «rt'cord• 
em ~rrcord•, numa 11flrm11çllo 
cloqOrnte d11s so11s magnfflcas 
qa111iJ11dea . .l\sslsllmos às saas 
vitórias na doca e na piscina. 
Conhf'c~mo-111 g11rot11-e 'Olmo~ 
· l a c11mpe6 nacional. E sempre, 
em tõdas 11s elrccnsl6ncies, o 
me~mo sorriso am6wel, a mt'sma 
gr11ç11, o mr. mo desporti'Oismo, 
a me1m11 11ontftde, enfim, todos 
os rcqafsltos qae fizerent dela 
om11 vtrJftdt'1ra campeã. 

Niio foi, pois, srm emoçSo qoe 
tlwrmos conhecimento dos seus 
propósito&. 

Ros11 Lopes recebe-nos n11 1110 
casinha 11legre e conlortri'Ol"I, 
ret'heod11 de record11çôrs. ~ ara 
nnnca mais ocabllr de fotogra· 
liea, de recortes, de capas d• 
DOHll rcl'l~ttl. .• 

l'in11lmente, o Jor1111l11ta. corta 
o sll~ncio : 

- l\ reaoln('AO é inabnl6vrl ! ... 
Rl 1a Lopes nllo responde logo. 

Olhe pera o pai, seu dedieadís­
'imo comp1111hefro, e em "º' 
baiu. emocionadl\, rxpllca: 

- O mrn propósl10 ele al>an• 
do1111r a nat11ç&o desportiva vem 
de h6 mues jd. Pedi at~ qoe 
annnrlauem em Colmbra,qoando 
dos c11mptonetcos naelon11Js, qae 

en corrl11 ., minha dltlmn prou. 
l\.penns... não me fizeram a 
von111de ••• 

- H6-de h11ur ama rezllo •.. 
- Sim. Oa melhor-.,6rlas 

nzõrs ••• J\ principal, a falta de 
amblrnte propicio ao desporto 
feminino. Somos pooe11s-c c:oda 
vrz sertm('S menos. Não qoe me 
alnta censadft, mas acho qne ~ ai· 
tara de me retirar. Drpuis, tado 
mndft. l\ vida segue 11 soa linha 
aatoral de evolaç6o e nós não 
podemos contrftrlll·I•. Terno• 
entes de nos adepter ... 

- Compreendo. 
E tntr11ndo noatro tema : 
-1\ Rosa gaarda, por certo, 

boes record1ções dos seas onze 
anos de acth>ldade dcsportl'Dll ••• 

- Srm dd1>lda. Todo sllo rc• 
cord11çõl'1. Desde a vitória na 
mela-milha do Carc1111ellnhos, 
aos tltnlos e 1101 •records• • .l\cl• 
ma de tõJes, por~m. a vitória no 
eampeon11to nacionel de :aoo me• 
troa-l>raços. em Espinho, cm 19'3. 
Ola inesqnedvell 

•l\ltm disso, custe-nae deixar a 
llela camaradegem qoe sempre 
encontrt'I; 111~ entre os próprios 
advernlrlos. E J' qae • voas& 
re•l&l11 esslm o permite, quero• 
•me dl'sp,.dlr de todos por Inter-

ml!dlo da Sladium: de compa­
nheiros de clnbl', od1'ersllrlos, 
dirigentes, J'dl>ilco - de todos. 
EaprC"l!i<'O o Potrone, o l\zlnhels, 
e Hety Htymen, a l\na Linhelro, 
a llJ11 Raposo e 11 f\11ria !sftbel, o 
Ct's11r f\aeh11do •.• E seria am 
nunca mais ftcab11r de nomeai 

•O dr. f\rsqalta Guimnrle1. 
Trav11asos Tavares, Desidério 
Hl'rlzkn, os dlrlgentrs do me• 
qacrido clobe - à frente dos 
qo•ls Paiva e Silva me disUngola 
aemprc. De todos. e de maitos 
qae de momento nlo ocorrem à 
memórlo, 36 recebi provas de 
amizade e de simp11Un. f\as Unh 
qoc 1f'r, a hori1 da retirada Unhe 
de che1111r. Che11 oa aQora •• 
1\ rc1olnçlo t' lnobal,vell 
Caiu o paa e • .. 

l\ nossa ml~sllo estftva tertni· 
1111de. O tom em qae Rosa Lop" 
proferira as 1aH dltimea pela­
wras lndlcella•nos bem qae mals 
noda dt'Olomos pregantar. 

l\ n11111ç60 perdeo ama de~ 
soes mrlhorcs caltores dos dlti· 
mos onos, qae em mais de doas 
centenas de corrldfts conqolstoa 
c~rca de qnerenta medelh11s. 

f\111 e 'Olda t' assim. Tem as 
sa111 t'xlgfnc:ias - e nlo lhn po­
dcmoi; !agir. 

O CAM P E ON A TO DO E STORIL 
Esta entrevista fico, pois, 

como o dltlmo neto de amn car .. 
reire brllhnnte. 

foi áa.nLo por Henriq ue Cunha, campeão de L isLoa de z.• cat egor i a 
Cnlu o pnno. Sladium honre• 

•se por ter sido a poblieaç6o 
eleita pela gentil Rosa Lopes pere 
o adeus da sua despediJa e dcw 
srjo-lhe, 1fnceremtnte, pel11 lllda 
fora, as maiores felic:idade&. OS Campeonato• do Estoril, 

d"putados recente­
mente, a secuir aos de 
Ociru, vieram confir-

111ar o que ucrevcmoa hi oito 
diu' •cacla semana, cada tor· 
nein,. · • Ainda da.ta .-u não ae 
qu•brou, portanto, o ritmo da 1e­
qü•ncia doa torneio,, o que, ine­
càvelmenle, agraciou ao• jopdo· 
rei-a avaliar pelo núm<ro de 
ln1criç6•1. Maa não ae evitou a 
contrai iedAd" - que o foi para 
tllda a g•nle - de uma organiza­
do qu~ nlo Jali8fcz. Scnlimos ter 
de o dinr. :.t •• 6 verdAde. 

O E•toril Parque Tennis quis 
tnl .. orcani .. r precipitadamenle 
o nu 101 neio anual do que adiá­
. Jo, ou, meam<>, d~•iatir de o pro­
mover. Dt~i•, foi pouco Ccliz 
eom a publicidade reldtiva á aber. 
hlra da in•criçlo e mucaçio dos 
encontro•, o que juetifica a pouca 
aui•l~ncia. E o Cracauo que teve 
o seu inicio n e•••• r .. cto1 avolu­
!l)OU·•e com a preocupação de 
recuperar o tempo perJiJo. 

Tendo-se dftdo com~ço às pro· 
••• com doía dias de atraso, 
nunca ae dtveria ler ptnsado em 
fioaia para o ~t'gundo dia do cer­
tame. Fui evidente o propósito de 
•organizar um prorramaJt. Exi· 
ciu·ll! dna roncorrenlea, por i&10, 
um dia~ndio enc.rme de energia, 
que reduz aempre, •obretudo p.ira 
01 mai• n1cr1f1radou, as suaa 
poHibilida.lea. Quási 1e interrom· 
peu a pro,•a maio importante dos 
campeonaloa. acabando-se por ti­
rar á fate final o interê,.•e que 
eli te.ria ooutru circun•làncla.a. 
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lato nao impede que se dip que 
G~c• To•ok foi eaCorçado e que 
!lt.nuel 'I; unes doa S1nto1 Cui O!X­
celente auxiliar. Todavia, sem 
uma nrcaniução cuidada e um 
seqnência regular nio> se conae· 
guem hona lurneioa. 

Que sirva o exemplo, j:I. que 
outro-e bem recente - o da 
Coita da Ca,..rica, não foi lem· 
!tocado. 

01 Campeonatos do Estoril 
«afinaram• pelo me•mo cliapasio 
du úllimu organizações r~gi&ta­
du. S<n•lvelm.,nle o mesmo nú· 
mero de concorrentH, os mesmos 
nomes e•• mumaa quatro provas . 
Par" quem tem de o• comenlar a 
tarer .• fka facilitada - mas torna· 
-se aborreciJ•, por falta evidente 
de i1npreh6ea novu. 

O ••lar dos concorrentes ou a 
1ua formo nl11 podem sofrer altera­
ção 1en>hPI no curto eap•ço de 
oito diu. Pode haver, sim, um dia 
de melhor ou pior inspiração do 
mParno jng•dor, ou do adver•ãrio, 
e ioso implicar um reaullado-sur­
prt'lsa, c111>az de dar a qualquer 
competição um vencedor que .nio 
c1t1wa entre o• C.vori101. 

Verdade 1rja que a facilidade e 
a freqü~ncia com que os jogado­
res mud•m Je parl'eirn podiam 
fornecer molh·os de i nter~ue e 
de opreciaçio. Mas, sob eue n­
pecto, •grande verdade~ só uma: 
~ que ~lei ainda nio •• apercebe­
r•m, ou nio qui~eram aperceber­
·le, da enorme vantagem que para 
todos ad•iria da oircun•~ia de 

lerem .. mpre. ao lado o me1mo 
parceiro. 

Em auma: 01 Campeonatos do 
E•lnril pouco• apontamento• for . 
aeceram para a critica. 

CoMtituf•A no.-idade diser-ae 
que Pell'llY Brixhe 11anhou a prova 
de 1inguJ.ret-•enhoras i' A pró­
pria vitória M J~cqudine Favrea 
ae, •Obre Gabri•b Canlharino, 
nlo aurpreendeu... porque a 
criae murnl da vencida subsiste. 
E nó• insiuimna: G•briela e.lã a 
sofrer u conaeqnêndaa de uma 
inexplicll.vel falta de confiança 
nos •eua óptiml\1 recursos. En­
quanto o seu e1bdo de espírito 
nlo te modificar, a no11a melhor 
j"i•dora nlo ganharà àquelaa que 
lhe •perduam o respeito• ••. 

Em pare1-homen1, aa forma­
ções maia em evidência foram aa 
aeguinlu: Manuel da Sih·a-Joa­
quim Leiht», vencedora da pro•a; 
Aze•tdo Gomo-M. Nunes doa 
San101, linali•t•; Oa.-id Cohen 
.J. Quintana e C. Andrada-Tei 
xeira [h• to1, vencidas nas meias 
finai•. A segunda era a menoa 
equilibrada ... mas tinha Azevedo 
Gome.. 

Em pares-mistos, de•de que 
Azevedo Gome1-Jacqueline Fa. 
vreMae batf'ram, na sua primeira 
exibiçãn, Manuel da Sil"a-Ga­
briela C..ntharino, o par vencedor 
ficou determinado. E o que maia 
lhe abateu o ph foi Curlia-Peggy 
Brixhe, pela auper ioridade de 
Peirgy. 

A pron de aingulares-!tomen1 
fora eotu uma 'Yitéria 4• Hea.riqae 

ABREU TORRES 

BILHAR 

Campeonato de Li.boa 

Com•ça no dia 16 o Campeonato 
de Bilh•r de Lisboa. moclaliàade 
t rêa tabelu, em t.•, 2.• e s.• cate· 
goria.. A l111criçio encerra.se hoje 
e pode 1er feila naa casas de bi 
lhar • na •~de da A"ociaçlo Li• 
bonenae. 

Cunha, que, aucush•amenle. p 
nhou a J. L. D• rata, Teixeira Baa-
101, Jo•~ Pedro Gaidn e Azevedo 
Gomes. J. P. Gahio fui o adver­
''rio maia diflcil do no•o cam· 
pelo do E>torH, talvu porque 
Aze\f!do Gomes nfo deu o rendi . 
menlo co•tumaclo, abandonando o 
jõl(o que maia lhe convinha, numa 
allura em que se penoava ainda 
que o campeao de Portural podia 
ganhar. 

De eallentar o comportamento 
de Campo• de Andrada, maia em 
harmonia com aa aua possibilida­
de•, e a confirmação da melhoria 
de Tuix,ira Basto•. \'inhas che 
r;ou à m'ia final sem dar moslr11 
de grande aupt rioridade sõbre ot 
adven,rioa e Joaquim Leilão não 
chegou onde oe eaperan, por má 
condiç~o f11ica, motivada por acti 
Tidade auuto intenaa. 

DRIVE 



s ata n e 1 a fala-nos de desporto 

da loucura pr/o /utcboL no 13rarJiL da rJua prc/crtncla 7Jclo fotnlrJ • •• 
• • • e de u1traó rcrordaç&.J que porJóul do '&n/lca e do Óport;,,g 

L U!SA SATANl.LA ••• aia nomo 11u •• noean "' t&nto tempo coa .. a­
dade • •• Ã populn • tio dmp&tlea artl1ta a1>cla•a b& dH HO• por tona• 
de Sa1>ta Cru.s - cloelo tamblm do 1alldad .. do •Hu• Porio;ol I Sim ••• 
l>o •Hu• Portu;al - porque Sala1>ela, u1>do ltalla1>a, 1 bom potta•uua 

Ptlo coraçJo 1 N anca 01qaece11. i. por ttrr .. do Santa Cros. htt torrlo onde fu 
t&da a '"" •Ido. onde •lbtoa l1>teDHmonto tla 0110 cattdra fal•tu•Dlt cio etulla cio 
toauo !Jielrol 

A •aura auhara • La.l•• Satanela 16 peuou •• re4ru1ar. 
O jorAollota 1 um amJ4o .. ti.o• admirador lacoadldoaal do •l•p4tlca artJJta. 

lomo• •f·i•. E coa•tt1Amo1 demoradamente, ao 11a p1qa1Do cama rh:o, ODdt tkt· 
••••m o• rafdot do palco' t'• earofateho• prepat• ••m cota a{I 01 c111,rlo1 para a 
•pumHrt• , enquanto a orqo11tra 1a1ata•a mala aa oOmaro com o corpo de ltatle 
• 11 ••arl1 .. aaltlia•am •o• buddore1. ale•tt• a dHpreocapadu. 

Nlo ora nnua latta~lo outlr SotoDelo para a Stod•am. Mae, l1>cldtDtalmeatt, 
atta•I• do multo 401 coa.vcr•'mo1, •• troca d11praocapada de faprt.,&ta .,;.,fdat 
claraat1 01 des aa.01 qa1 1epanram. a fn1lnaaate Sat•ocla do jora1ll1ta, o n.om.1 
da notla tt•l•t• caa(u•, DIC'l no1 lembra j' porqul .•• E. o que poderia ttr banall• 
dada tr.ndonaoa-•• em 1arprha. Laha Sataaela •obu11altoa-no1 eom oaa 
nclam1çlo1 

- Bom 1111 Uma rodeta dupor&I•• que vm dlo •I na mio df um port,qoft 
aal;o Que ••li no l.!10 •• • 

~ tAtlo, 1lm, 'ª'''ª a eotret hta , O.Gm.a mataçlo compu101S.,1l na noua 
cOD•tna. Se atf aU cootua, com a 1aa 1lm.pltcfd1cf1 de 1tmpre. momento• yfvido1 
ao Rio, falendo do tHtro • cinema br.,llelrot • tvocetldo o• momeate1 dt doei• 
olmo 1ofddo1 tm con11qüfod1 da 'º'"ª - pa1t•mo1 a convu1ar de dt1porto ••• 

- No BtHll "' Hrdadolro Htaelo1mo pelo duporto • umo loucaro fantú• 
tlca pelo fut•bol. Mato &lodo Que em Portu•a I. Vlbra•u u:uaordloàtlomoto 
cuae.do o de1a&o 1 ~º' t.J1 de •rand1 certas ••. Cbe••·•• a f•t• pootoJ No1 cae a­
rJoe b' peqaeoot apsrelLut de •'dfo • 01 atdtt11, 11 daraete 01 HJect,cafo1 dfa1-
ao1 te f•• a tettao1•fHlo, cotreao do p1lco. ffao luaco1, para faoto doe aparelhoe, 
"ª tnlro do ~a• t1at.a nr;tdo mole ol;um •;oal• do clube uo pufuldo 1 

E cocaeota. a rft 1 

- PI~• do 4at d om dia do Spordn;0 B1a6ca ••• 
- Dl'9•AOt , Satoatlo. H• Du R.lo • taHm• admlroçlo paHOal paio• ...... 

da bolo> 
- Sem cl(hlda I O L101>ldu, Jo;acl or oxtraordldtlo, f de todot o aalt 

popular. F.' o l!eplrho Santo oa o Pe:rrotoo do llradl ••• H• ª "º'• o tua popala• 
rldada era tremenda. A•ora a 11tdl1 ccnneça a. d1•••11•c•r·••- ••• b6 out.ra1 
4Ut 111r;em • ., lmp5em. 

Lu ,. S•ta nela co1>ta Do• mil • am cHOI pauadot Ao Rio datOllte a oua 
••rmablnda ali • 08• 1111u>re em ••ldfacfa •• 1aGdade1 da Porta••l, do ' 'ª teat:o. 
do teu pllblko. Voltudo prl>prlaaeato ao duporto, • q11erlda artltt• coafidt11cla·aot 4tH o •thlllt•, 400 pratieoa coa OlltHlurao, t ol1>Jo a a odallddo que prefere 

- Julp dtll a ; tao••tl•• para qaem coltha o toe.o ll;tlro > - puia"t'"'º'· 
Satanela, abrindo Ha• olbo1, ;tOJ>du e profondot, a que ., •ldultudu da •Ida alo tiraram o eacanto e brlll.o, •'•••·aoo , 
- A ;lmdttlca f ttmpre dtll - a Aeceu,da, priaclpalmtnte para ., bailarl""'• para todo o corpo de bollo. Stm ola, 01 m6ecalot pro1>dtm·tc, alo "º' obodtt- . 
E. a vlnc1c a tua oplnllo • artltta db·aoo: 
- Nuoca a pu1 de porto. T6du .. maablt faço ot meat utrcltloo, a alo tH ao• 6.ltlmo1 dlot. 

A •lolfn. lo do1 dltlmot t11ulo• dtlstra ,. • .,,. c""udo, porque o tnb•lt.o tem tido aolto. MH cltpolt do 
cprem.Hre•, Yoltanl a 1111 l 

Do palco Hd amaraa a 1aa pT4tltD.fa O cu1lo la coatJauar. Ha•la. ao tntea.to. ama p.n,o.nta a.led.aa fa· 
sn - Qu• o leltordueJarla qoe lbe 6dutmot ... E uma foto•reflo,J,4ae tftlrtt&ato aparecera 4oem a flsuu ••• 

- Qool 1, Lufta Satoaela, o clube uo preferido tm Porta•al > 
Sorda. ladeoa dlplomldcamenta a rt1poata, a dta-Ao1, com 1•a1h1, qoe coauoa relf,io1am1ntt 

uiaa m•dallia de prata que lbc foi ofutctda p•lo Benfica • um emblema em um.alto, oferta do S pord" à• •• 
- Nlo ttaloo pttferhda por 1>ealoua I Goelo de todot I Sou do todoo I 
Sem 4ae ela cl11H por Jno 11roc-ur,ao1 lcr·Ua1 ao1 olbo1 o aome do c.1et1• clu1'a a cacoatr,•01 

•atlo a rtlPOll• l aot .. pu,....ta, O clol>e d& t lmpatla cio LufH Sttaatlo 4 • • • E ' fuo •U1ao flat 
o leitor ""'º" 1 • • • 

Garanllmo1 4uo nlo ,. .,. •• .,. • • • 

. · · · '5;;:~;,~· ~~;~;;:;.~· 0hA . dÍ:,· ·~;. i.f:,'1~' V1;6;,;: ~~·; f0oi' cÍ;;,~· ~;~ 0d':.;.;;i.'i; ~~~~~~~· ~~~; · ;j;,~; 
J.>l'Dto1 queria• d1aoD1trar l brllloaDtt uthta que o Hll Domo • o ,.. talento alo 6caraa e14aecldo• 
lQraatt feto• cita""º' do uparaclo forçada . ANTAS TEIXEIRA 
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103- AIYoro Martins Vlelro, copftlo cio sefecç!lo noclonol 

Fotografi111 a meditar, •obretudo a eegunda, pela 
excelêacla do eatUo. Apena• na primeira, correepon­
dente à eublda para a barreira, pode criticar-.. (1) a 
exagerada nexllo do joelho, que no entanto pode eer 
atribulda a Incompleta execuçlo ainda da extenelo da 
perna, pote na faec Imediata aparece muito corrigida. 

Repare-ee na acentu11da lacllaaçAo do corpo à frente 
(2) e na boa tiragem do• braço• (8), eetendldo1 ambot 
adiante e ajudando a progreHlo por •Õbre a barreira. 
A perna decha· 
mada, (4) loteia 
o afaetamento 
lateral e mo•· 
tra-•e na ee­
gunda faee (6) 
em poelçlo per. 
felt•, anca, Joe-
1 h o e p 6 no 
meemo plano 
horlzonta•. 

Merece ee­
pecl•l atençlo 
a poalçAo doa 
dota braço• (6), 
quo •O conaer­
' am avançadoe 
e deacaldoe, 
prova de per­
feito cqulllbrlo 
e podcroao au­
xtllar da pana · 
gem, acelerando a deeclda e facllltando (pela lncllaaçllo 
em que arraetam o tronco) o trabalho da anca direita e 
o avanço do joolho rupectlvo, eem neceHldade de elevação, 
que cauearla - pela correapoadente deeclda do p6 - o 
toque e derrube da barreira. 

Para confronto da divergência do atitude e do corolário 
reretido, apreeentamn1 o utllo em fHe correepoadente 
do canirello nacional Fernando Ferreira, com a paHagem da 
eegunda perna (7 e 8). 

10,- luh l'l11to laJto, co111pelle ele ll•boo 

Quem ee der ao cuidado de coafrontu eetaa faeea com 
outra• eemelh•DtH do meemo atleta, que laaerhna. neata 
eecçAo hé um ano, YerttlcaN que o ••tllo perdeu multo da 
eua perfelçlo com a mudaDça da eafera pequena para a 
eefl!ra grande. Sinal de falta de poder. 

Na primeira fHe, a tmpuleão do braço Jl principiou e, 
no entanto, o joelho eaqucrdo (1) e a anca (2) eatlo fiecddoe 
com prejulito da aolldes de apoio. O braço direito (S) jl 

e.A f ••• _, .. ~f'A Í • f ,,, r1fll}l'O ~Af Atlt'4~0 

At,ÍtiCAf ' 

começou a 1ua ex 
tentão vleto a mito 
cetar deecolada do 
ombro e, contudo, 
b ombro direito (4) 
eatã ainda recuado 

em relaçlo ao outro: houye, portanto, 
defeito na coordenação normal doa movl­
mentoa, pote a exteneAo lmpulelva do 
braço deve •er feita apoiada no ombro IA 
ayançado reladvamente à cintura eeca­
pular e nunca em faleo, como nêete caao. 

A outra faae, màla adJ1mtada, mo1tra 
out.ro êrro a que JA noa referiramoe em 
cróDlcaa de comentirlo. O pêao ainda eaté 
encoatado •o• dedo• (6), por conaegulnte 
ainda •6bre 61e H exerce acçlo lmpulelva, 
• jà OI dole ph ae dcecolaram do aolo 
(8 • 7) privando o lançador do apoio lndl•· 
penea\..al i aplicação da f6rça, Também 
nhte momento e:d1te defeito de coorde· 
naçlo, eobt•epondo-ae duaa manobra•, 
que deYlam &1er conaecutlvae. 

SALAZAR CARREIRA 
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ATLETISMO 

A MAIOR. DURAÇÃO 
DE ACTIVIDADE 

foi 'Rma d a • cao.8a• que m ai• Ía•oreeeram 
o • p r o gre • •o• da época d e 194S 

Crónice do d r. SALAZAR CARREIRA 

H 
A malea qne Têm por bem. 

Assim pudemos con•1de· 
rar. pel .. 1 • UH conscqll•n· 
cias, aquêlea incidentes, 

tio incra e j u1tamente aprtcia · 
401, qDe deram motiTo ao adia· 
mento do encontro P.irtural-la­
panha para data em que tudos 01 
anos ceuou de h~ muito a activl 
dade .lo atletiamo portuguas. 

Oo campeonato• naciunaia fo 
ram 1tmpre o fcrho da non lt"'· 
porada de pia ta; por iniciativa da 
Oirecçio Geral de De1porlo1, a 
F.der•çâo promo•eu no ano pas· 
aado um featinl de encerra111ento, 
no Pôrto, que aerviu para Snu· 
r a·o Peixoto bater o •recurd• do• 
400 metru1, maa cujo bilo foi 
bastante prtjudkado pela chuv~. 
No entanto, se alguns doa parti· 
eipantu, sobretudo os novo•, se 
apruentaram em quebra de forma, 
outros houve que mu1traram a 
aua melhor condiçi o atlética, 
dando a entender que o al•rlfa• 
mento do perlodo de competi\·óu 
era viável uu, melhor ainda, acon 
aelhànl. 

Em 1945, iuta indi~çlo n10 ~ 
encontrar aphoçi o obriffalória 
pela nece11id1de d~ manter a furma 
doa nouos melhorea allctu at• 
meado1 de Setembro, com •i&ta• 
"º ?thtch lMriro, que iÓ nea"' 
ocuião tinha pouib11idad• d t ae 
~lebrar. 

Encontraram f•lizmente 01 dl· 
rirtntu técnicos !ederativoa. para 
!acilldade no de-empenho da aua 
mis.ão, um factor novo e drci­
el•o, nm o qual nSo podulam 
talvo ter alrançado 01 1eu1 pro­
pcS.itoa: refiro-me ao acõrdo 
Benfica-Sporlins na organiz•çio 
rrjt'ular de torne101 atléh<.'O•· 

T odot 11b• m qur, nas cond .çoea 
de Tida do desporto n~cion•l, é 
16hre a iniciativa parti<·ul•r que 
incide t6da a reaponaabilidade de 
prof.r ra10 e prrparaçdo indivl· 
dua • No .-aao particul•r do 11110· 

tlamo, ninguém conteatu :oi aoa 
dois grande• cluhea li•boctaa, 
que forneceram à reprraentuçlo 
uacional 2S doa aeu1 28 compo­
aentes, o louvor pelo •tu eal6rço 
per.istente e pela preclot~ cola· 
bora1 io preatada à ~'ederaçlo tel· 
pGn•àvel. 

Serviu ainda eata ir1tfn1ifica­
çfo de actividade para demona· 
trar a simpatia que aa prc.vu de 
corridaa e concurso• po11uem no 
eaplrito do público, 11nimando a 
maia largo1 empreendimento• e 
conquistando, talve:r, a oportuni 
dade para conS<11;uir doa dirigr n· 
tea ele outro• de.portos, que atl 
arora olhavam o atletiamo como 
parrnte modeato e importuno, o 
ac6rdo para tr-balho com bentfl­
cio comu"'• 

O farto de havermoa alcançado 
tale ano o ponto m6ximo na e•o· 
luçl o prorreuiva da mod1lid1dc, 
é rado para regosôjo - maa Iam 
bém é motivo para p<>ndr rada re 
llrxio. As re•ponaabilidades 1n­
mentaram directamrnfe com a 
retumbAncia doa triunfos e com 
a auhida de cla11e; nJo pode.mo! 

.adormecer 1 aembra doa louros 
•e qui1ermo1 nitar amarga• de1i­
lu•6't. 

1941) f6ra, no panado, o me 
lhor ano do atletismo português, 
m11 aem continuidade; recunhe· 
c.ndo rmbnra 01 p1 •Jufao• cauH­
doa P"IO afdtament.i de muitot 
doa melhore• atletaa, por mutivos 
de aerviço militar, a nrdade é 
que 1 média dos reaultados b•i­
>.ou conaidnànlmente até 19U, 
rccnm•çando entlio a mtrthól U· 
ctn1ional, que atingiu eata época 
ponto• auperiorea aoa mâxi11101 
pas•adoa. 

Na próxima cróni"a apreaenla· 
remoa em l"r:lfico a prova de.ta 
afirmaçlu, pelo que no• limitamo• 
a indicar agora que a média de 
pontu•çio f1nlandc1a, tirada pelos 
ti 60 mdhore• reaultadoa em t6· 
daa aa prt>Va8 d1> programa oficial 
d• campeonato•, atinge reopecti­
vamente, na tol•lidadu das corri­
da•, d" • .. 1101 e cios lançamen­
to•. i69, i65 e GU p., com a média 
rlobal de 7"9 p., - quando º' mli· 
Xl0101 aAteriormtnte rrJi6ladOI 
bniam •ido, pela me•ma ordem, 
iiG, i21 ,&14 e il3 p., todoa em 19t0, 
com excr1 çã" doa lançament"•• 
que corre.ponde a 1939. 

Se anolia.rmo•, prova porpron, 
a aitu•çio dota o.édia de melho 
rt1 n loret1 encontramoa •er rlA 
o vtrtice do crifico nos 23 anos 
de moderna aclívidide do atle­
ti•mo porturuês, not 2W, •0t, 
SOO e 10.()()0 metro•; noa aahot 
em comprimento, triplo e Y&ra; e 
no lançamtnto do martelo. 

J::m rel•çio 1 temporada ante 
rior, apenu b• iúmo1 de valor 
ou duaa corridu de barreiras e 
no lanç•mento do d.rdo, iste 
últimn,1~m dúvid•1ogrande ponto 
Ira• o do atleti1mo nacional. 

No dtcuno dos cinco meses in· 
compldoa de duração da ~poca, 
foram •• aeguintea as m~rca& 
mais coladaa doa nouoa cam 
iw6etl 

Manuel N<incio(Sportln;::), 100m, 
em 10.81., 902 p.; Tomh P~quete 
(Benfico), 100 m. em 10,9 "·• 8i2 p.; 
Joio Silva (B••níic•). 10.000 m. em 
32 m. 15.8 s., 858 p.; Sampaio Pei· 
xoto(Académico).:IOOm. em 22.2 s.; 
Frionciaro Bastos (Sporting),SOOm. 
em 1 m. 67.5 •·; Luh Alcodc (llen· 
fie·), a 60 m. no lrlplo-sallo, e 
'lanuel da Silva (Sporhng), lança­
mento do martelo a •8,U m., to­
dos 856 p. 

Matoa Fernandet (Benfica), 
1.8.) m. em altura, 846 p.; Ku.-énio 
Elout6rlo (lleníica), S4mpaio Pei· 
xoto (Acad~mi<'o), 1"ernando Lou­
renço e Sebutião Camões (Spor. 
tini), 100 m. em 11 s., 8~3 p.; 
J •·lo S Jv .. (IJtnfica), 5 000 m. cm 
16 m. 3.>,6 a., 837 p.; Afonso Mar­
quea (Sporting), õ.OOOm. ein 
ló m. 3S.f> 1., 836 p.; e Sampaio 
p,•ixoto (Academicu), tOO m. em 
60,S 1., 8211 pontoa. 

"FlecLa" 
é a -•llt.or Licieleta 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M P O R T LJ G A L Por todo o prm dtm:noolrre in­

len•a actioidade a prúlira do fu-
1<1btJI, <1nlp<"nhada na di.pula •e· 

eera do• campeonato• rctionaí•. e•p'CÍ• de prólogo da xrande 
reprrientaçao do• lornefo• nodonoi•. O enlu•ia•mo tradicional 
parece,.," ano ainda mai• (tJr/o/ecido por inlerb•e• e•peciau, 
que oao do• reflt':rO• da lula lrar•ada entre 01 polerilado• diriµn· 
te•, ali à1 ineaprrado• inlercençifr• de equip .. • nor·a•, que "'"m• 
com a ou•adio irrer•erente da •ua mocidade. perturbar o lronqDilo 
e:ricUncío do• çrupo1 con•idcrodo• rronde• p#lo tradicional há­
bito de 1Jifória, 

Ningutm pod• conledar a impnrt6ncia de$/a rrr:cloçllo de 
noro• oafore• npolhudu• ~la prol' fndo, trftcocl••Ímo elemenl<> de 
propoxanda • •eruro c•le10 de proxreuo ~erol. 

H•conheum-•c ne.ta eoolurão o• re1ultado• d• defe•a doa 
lel(flimo• díui/01 doa nddeo1 lrobalhadore1. e•loheit"cido pelo 
r•gor do rcl(ime de lron•fer,ncio11 por parle da /Jirerçdo Geral 
de Dt'1porlo1; o doutrina é indiacutfrc.J - 01 con.,eqat ncia1 nltlo 
rr•pnndenda por elo - o qu• n4o impede a <':t:lerioriz11çdo de de•· 
conl•nlamenlo• e • e:rplanuçtlo á• arçumen/01 em contrario, una 
e outro• animado• JU(O impul~o rviuenlr de inlrrt••e• cerfo• do• 
que danlra tinham o que qu•riam, porque podiam, em dclrimenlo 
doa qu• criauam • o perdiam, porqu• mlo tinham capacidade d1 
comr_Unci1. 

É m.iito diftcil Ímf!ior 001 pocero•o• 11m ugime de c•r<:río 
do1 11u1 coprieho•- e o e•f6rço d• reot•ç<lo é por verr• violento 
e tempe•luoMo, Ma• a• lemfl"•l<;d•• "m 1<1mpr11 um fim • o •ol 
oolla a brilhar. 

NO E S T RANGE I R O 011 Ucnicc• porlug11r1e1 de atle­
li11mo Rllo al/amttnle con1idera· 
do1 em E•pn11ha, onde com fre­

qalncia '" rt:Jtillom na imprt:nra dupor/Íl•a lran~criçô•• integrai• 
do• r•ludo1 do• nON•O• e11erilort"1 ••perioliradoa. 

O• dirixenlr• que ncompnnharam a L.i.boo a arlecç/lo nacional 
••panhola lr•n•mitlrom-noa o inlrr,are 'lue lhe• merece a no111ta 
ncç4o •Corrrjo o HU <"• lilu11, a qual con11deram de ez:c•lentr, da 
mai1 rftcar crltfra Urnira. 

'femo11 •nconlrodo 1•ário1 ou Irai oco1i6t11 para oeri(icar o 
6om conceito qu• merrc<'m no pato t•itinloo 01 arliço1 da cofobo· 
rador de alleli•m• ti• Stadium, dr. Sularar Carreira, mui/011 do11 
qua111 foram reproduzido• de prin ·ipio a fim cm jornai1 da e1pe­
cialidude. nomeot/•m•nle em •.l!undtJ lJe•p1>rli1·0.,. de Barcelona, 
o maú ont1xo e apreciado diário dc•porlro<> ••ponho(. 

Com prazer re1tislamo• aempre r-.a pro1·a de oprlço pela 
obra de um do' no••o• r•daclorH, lonlo maior •alÍ•façào quonlo 
houN por parle do nouo colt~a catatao o c~crupulo de citar a 
noua rrvi•la a o lron1crri·rr o ••ludo, 

Agora. por,m, encon/ramo• moior 1em-crrim6nia no boletim 
oficial da Fedttraçtlo Cala/a de Al{eli•mo, que no•'"ª' número• 
13 e 14 reproduz doi• arlil(o• do dr. Salazar Carreira, itr1erloa 
em Stadíum, e ainco no 1e1:undo daquelu número• tJulro ••ludo 
do prof. Ferreira publicado no nouo col<'Kª •A JJ"la•, limitando­
· le o citar o• nomu do• oulorr•, ma• omitindo a fonte de oril(em. 

Era uma t'orl••ia fácil dtt cumprir - e que faz parle da• 
norma• u1uoi• n• camaradagem jornalf.tica. :iupomo• qu• em 
16da a pari• do mundo , . , 

BASKETBALL 

O torneio da abertura da F. P. B. B. 
• e a t a- feira ) 

OS nouna campo• do o:bu deve lamentar-se. A..eiro tem bo., 
kctball• voharam a ani· tradiçúe1 nu •ba•ketball"· E bon• 
mar-1... Em Li1boa, no 11;rupo1, como o Beira Mar, o Ga-

Pórto e em Coimbra, pelo mcnna1 ltto1, o S.mgalbos .• • 
por determlnaçio da l:'ºcdcnçlo Entretanto, fazem-te preparall-
Porluguua, principiou a dispu- YOI para 01 campeon-tos ngio-
tar- se o «Torneio de Aberlur .. , e nai a. O 1orteio, em Li•boa, ofere· 
6ste lacto deu lugar a ,.,riu cerl· ceu-nua !ciso de entrada dois bon• 
móniaa. Para o 'forte dulocou-ao joico•: llclanensea-Algé' e •Cur.o. 
o sr. Cunha Marlina, tesoureiro - Atlético. Lisglis-Be.,fica • Rio 
da Federaçlo, que aproveitou a l)fco-Car nide completam a jor· 
oportunidade doa joa:oa para dia- nada. 01 joio• de 1 ... catrgoriu 
tribuir llçaa e med.Jhat a vence- serio dispul•do• tõdas .. a.•• Q 

doret d1 últi.n1 ~port. 6.u Cciru, no campo do Li1gáa. 
Ao torneio de aberhtra (no et • O • ba.ktlb•ll•, o ano passado 

tilo de torneio r.limparo), con- concluiu cm bclua. Boa luta e 
correram algumaa du maia eon• boM j ocos, irraças a uma •i rit•a· 
<"eituadas ~quipaa: Vaaco da Gama, !idade. Oxalà hte ano aconteça o 
F. C. do Põrl•l, Guif6es e Acad•· mnmo. 

p r incipiaa n a 

mico, do Põrto; Sport, Oliv1i1, Para ferhar esta crónica de 
Nacional e Acad,mica, em Coim- abertura da época, uma noticia 
bra; Belenen•••· OuportiTO da mais: o pedido de demi••lo 
cCuí•, Algé• e Bcnfi<a, da capital. coltctiva do Conselho Téc:nico da 

O dia trilo de Aveiro, onde cxis - f'ederaçlo. Não conhecemos o. 
tem bnns grupos, não concorreu motiYo~. Mas, com certen, j .. sti 
ao cTorneio do Aberturu e iuo ri~m atitude tão decisiva. 

6 
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CURlOSlOADi!S ... 

O italiano COPI 
-- • 1.110 •• u, • • u ... 
.. 1t1.1.i.... -·-· ... ~ 

O •r•c..rd• mundial da hora, 
em bicicleta, d<tlperlou 
em lodo• o• tempo• o•r­

dodeira pai.rdo do• corredore• 
de pi•ta - e ole de edrada. To­
davia, a pro1•a nt1o e111d ao al­
cance de todo#, pai• o 4.rita, aUm 
d• dep•nder de muito• foctor••· 
entNt o• quoi• •obrea•oem a• 
condiç6•• da mdquina e do piata, 
•:Jtil(C pr11paroçilo e lr•ino e•pe­
ciaie. loto ficou demon.trodo ela 
r•m•nt11, hd pou~o• uno•, quanto 
da• rJ/lima• l1tnlatioa• que H r•­
KÍ·•lorom . 

Jld t:'Nu de um ano, o deten­
tor do •máximo• da hora em 
bicid11tu •ro o italiano fàu.to 
Co•p•, que e•tab<iecera o nooo 
cricord•, no• principio• de .Yo­
Hmbro dll IY42. em Milao, com 
e marco de 45.·Y70 quilúmelro•. 
D• enldo para cd, nada con11la 
quanto a qualquer t•ntalitoa para 
a q;ieda dbl.: orecord•, a n<lo 
6er uma d1t Lohmann, em tlgô•lo 
u 1944, que ntlo te11e 4.rilu. 

Airida que ntlo u ignore que o 
italiano '" encontrava enl<lo na 
•11a melhor formo, a proeza de 
Cappi tem de con6ideru1-u e.r­
traurdindria. Ê que a •ao prepa­
raçtlo fui {dia em doía dia• •o­
mcnl• l ••• 

Porqu11 bltt corredor 11encera 
a• Volta à llália•. batendo o fa­
mo•o Bartali, e porque onl•• le­
cara a melhor •ôbre Schulle, em 
Zurique, 01 italiano• acredilaoam 
cegam4'nl• que Coppi •eria capaz 
de derrubar o orecord• que ,1r­
chambaud e•lobelecera em 1937, 
com 45,840 q11ilómelro11. 

Mo• tle t qu1t nt1o mollraoa 
grand1t inclinoçdo pela qhoro em 
biciclelo• •• • Vir-se-ia que receo1•a 
CI e.rperilncin. />ar fim, 011 in•Í•­
lcnt<:• con11rlho1 d<t G1rardengo 
foram u1ruido• e a t<:nlalioo 
coroada de l.r:11<>. Coppi alcan­
çoca moí• um triunfo - do• que 
c•nduz<:m à c•lebndade. 

S curio10 fornecer a08 lei/orei 
a M•lúrio do cucordo du hora. e•­
labelecido inicialmente em 1893, 
pdo pruf.u/110• da \ 'afia a França 
em l11âc cio, l>•111range. 

Ei-/;,: 
189.1, !Je•grange (francta). 

35.32J (/>t1ris); 181N. Duboia 
(lru11cl1). 38.220 f/'ari1); 1897, 
Mrmrice (belga), .?9.240 ( l'ari1t): 
J8g8, Mourice (bdKo), 39.968 
(J>ari•): 1898, l/amillon (norle­
·omtri~ano), 40.781 (D11nv1u); 
1905, Pelil flreton (francb). 
41,110 (/>ari;); 1907, Berlhet 
(franc4»), 41,520 f/>ari•): 1912. 
E!<K (•11f,·0J. 42,122 (Paria); 
1/J/3, lrei.-e (alemdoJ, 42 .. 106 
(IJerlim); 101."t, 8erlhel (fran­
cla). 42,502 (l'ari•); 1913. Elrx 
(•ufço). 4:t.52S (/'aria): 1913, 
Betlhel (fronct•). 43.77S (Po­
rÚ); 1914, R1:g (•ufç .. ). 44,247 
(l'ari•): /!J.U. fli, hord (franct1), 
44.77'7 (SI. Trond): /9.f5, Olmo 
(ilaliano): 4,),0.90 (.IJ.lao1: 1936. 
Richard (franc·d·), 45 •. W8 (Mi­
ltlo); 10.n. Sloot• (hola11dês), 
45,558 (Milt1o); /,9,17, Arehom­
boud (fronc~•). 4.),840 {ftltltio); 
1942, Coppi (italiano), 45,870 
(Mi/do). 

Em circo de meio •üulo. o 
cr11t:ord• da hora em bicfrlela 
tottluct1u 1g marco•. Mo• o p<:­

C..- - 1.,1_ •S) 

1 

P..1111• do .e f9'• 

Water-polo 
em Portqal} 

O leitor aabe, cerum<tnte, 
que iate interesuntejõco 
do •water-polo•, entre 
aele bon1 nadadores -

já há 111uito1 ano1 ••tá e•quecido, 
em Li•b<>•, cnmo no POllo, em 
Aveiro e po1 ai fora ..• 

De facto, i .. o não correaponde 
a bon1 pru1>Õ1ito1 de trabalhar e 
de pro1redir. O •waler-pol"• é 
emotivo, 01 aeu1 praticant•S pre­
ci1arn dB agiliJade, boas condiç6e. 
íl•icu e tudo o maia. M•1, não ae 
1•be b•m porquê, a interessante 
modolidade deixou de exi•tir no• 
progr1m11 doa clubt•, d11 Asso· 
ci•ç6ea e da própria Federação. 

t;m tempo• que pa.aaram o 
•w•ter-polu• tinha muitos praU­
cante1. O Al&h e D•íundo, o 
único que m•nl~m a chama ••· 
itrada, o Sportin1 e o 1''. C. do 
POrlo foram campe6et de Portu­
ral. Nad•dorta •·omo Beuone, 
A•inha11, Artur '.\li11uel, Patrone, 
Pedroao, Uullio, 91ivearA ()uarle, 
Sto• klo1, ICenou, Alvnro Sequeira, 
António B1nnco, Couto ~luni2 e 
outru•, torneram-•e célebres -
e ganhAram cnmpeonnt<>•· Dispu­
taram-11e lotneio~ eru Libhoa e no 
Põrt''• ttln Aveiro e f'm Viana do 
C••h:lo, e ittlu em 1 a.s, 2.ª1 , 3." e 
>.•• ~ttttorn .. 1 O Pôrto-Li.boa, 
como o l•ortugal-Espanha ade 
facto•, fui~m parle dus progra­
mu uí10J.11 .•• 

Tudo dc••p>receu, entretanto. 
Há muito• anua, pelo menos h1 8, 
- o cwater-pol11• pn&aou a aer 
um jfig<> desconhecido do grande 
público. A'• vezu, por brinca­
tldn, cxibinm· no entre grupo• 
de club<, ·•Jl•na• em Algés - com 
barl'ctes brancos de um lado e 
vermelhos do outro •. , Maneira 
simples de lembr•r o passado. 

01 a, •e no• d~o licença, o caao 
metece umaa linhas de recrimina­
ção. l'or bem. Só por bem. Um 
grupo po1 tugucs, com rótulo de 
selc<:táo nacional, foi ai~ à capital 
da Catalunha e perdeu por 8-0 
e ll-1. J> .. ra muito•, p.ra quà&i 10-
doa,- o caso nlo inltre.sou ex­
lraurdinàriamtnle. c\\'ater-polo• 
é mod.1id1de que nio tem tido 
movi1nento olidal .•. Mas para 
quanloa e"tivrr '"' nas inala la .. 
ções de Montjui h, e.ta superio­
ridade nlo representa com cer­
tez• a vitória de um ~grupo bom• 
&Obre uma equipa que exi.te ape· 
nas em teori.\ .•• 

Que não '° compreende iste 
deeinterhse em Porlugal-i 
exacto. Que fOuemos até Uarce­
lona aó para exibir uni grupo de 
í homen1 em Jlrcpar•Çio) e sem o 
indi.pcna•vcl saber - parece-no• 
feio. 

A lição dnerA ~er aproveitada. 
Não a liçao de jôgo dada p~loa 

noaooa •m•goa do pais ,·izinho. 
:-iem 1equer prn•AYamcia niuo. 
A h(I•> que o encontro nos po· 
derâ !ornectr é ap~nH esta : ser­
vir na ''<rd•d" o jõgo de •wat~r­
.polo•. O 1iúblico go.tava, aqui há 
ano1. d J.o:nl&o, - porque não se 
(ai a 1uA propaganda? 

Quando ino 1e der, quando os 
no••o• grupos di8putarem um 
campeonato, dois ou mais,-já 
não merecer:\ çcn~uraa uma se­
lel'Çio nacion•I. Pode acr uma 
queallo de inforioridade .. uH!n­
licu. 

1. .. ím,-n.:<e ut.t certo. l'&Ç&4e 

INICIATIVAS ÔA «-STA OTU1'1h 

NO XADREZ 
c..-..r.o. de compO•ição e Mla.ç5o de p r oble•a. 

PROBlEMA J 

" · p. .......... su •• 

OecUcedo ••• feuo,., dti S.~~•• 

VENOA 00 flNHEilO 
Mele tM deJt te~e-e1 

Coaeurso ILirioo 
de Solaçõ .. 

PUBLICAMOS ho1e o primeiro 
probl•m• propo1ro poro o 
nouo Concurso de Soluções. 
Oomos, ass im, comaço o 

uma provo que, pelo sua nolureza 
e coroclerlsllco, es16 oo olconce de 
rodos ornadores do nobre j6go, 
emboro nlo pouo considerar.se 
isento de diltculdade1, molores ou 
menores, consoonle o odop1oçlo e 
sogocl;Jode do aoluc1oni•lo. 

Alndo que sem cor6cter oficiei, 
as nouos côres l&m sido briihonte· 
menle represenlodes no ecluolidode, 
sobretudo por lnlerm6dio dos mo· 
gnlf1cos ecluoçôes do nosso com· 
po111olo Artur Perelre do Silvo, con­
forme re!erlmos. Mas n6o boste o 
esfôrço lsoledo-lmpõe-se o ln· 
cremento do octtvldode, e que eslo 
seja ext•nslva e lodos os adeptos. 

Eis o oporlu111dode que oferece· 
mos eos xodrezislos noclona1s, com 
o duplo objetl1vo de lhes focihto1 
o treino lnd1Spens6vf'I poro fuluras 
proves de renome lnlernoc1onol, 
que e guerro viera Interromper e 
que os grandes nomes do xodrer 
europeu lentam fazer reviver. 

primeiro quanto é neceas1rio para 
v•loriz•r a modalidade e, se isao 
fõr ju l~ado oportuno-promo­
vam·•~ Jogo• in ternacionais. Pela 
no1•a parle, nem 1equer hi o p ro­
póoito de tu por que 01 jogadorea 
portugue1e1 de •water -polo• nio 
•~j~m bon1. Slo, com certeza. E 
di2em ter feito tudo para não per· 
der por l>-0 e por 9. t ••• 
-d ~las jog•·•C actu1lmente 

owakr·polu• em Por tugal i' Per­
dõem•nOI a pregunta. Não é feita 
para ma1oar e apenas ae pretende 
che1ar a esl1 conclualo: deverá 
fazer-se tudo para que ~le aejogue, 
de facto, o maia breve poulveL 

Talvez 1c evitem jornadas como 
aa de Uarcelona. E calves desapa­
reça então aquõle ar ingénuo de 
muito desportista de •carr~ira» 
moderna que nos interroga aflito: 
-? Que é iaao de•water-polo?•. 

Por quantas peuoas i jogado i' 
E, oe nlo 1011ber inglê•, ainda 

6 ~•PU d• querer que lhe diga­m.o• a11ito aaio •.. 

As beses do Concurso sao e, 
segu1nles1 

Pontuarllo: Por cede soluçao 
dos do1•-lanen, 2 ponlos; pelo' 
lri•·lance•. 3 pontos (nos p11mel· 
ros 6 suficiente o cneve e voriontej 
princlpolsl. Por cedo soluç&o oiém 
da do eutor, 2 pontos nos dois· 
-lancea e 3 nos /ris-lances; lnsolu· 
bllldede e llegohdede de posiç&o. 
4 ponlos. Por cede duol ou mote 
múlllplo, l ponlo (enlendo-se. neste 
caso, os dois ou mols motes resul· 
lonles da dtfeso de emeeça, ou 
quelsquer nos bloqurio >). Por ceda 
lnd1ceç60 folS41 fso!uç6o errode, ln· 
d1coç60 de due1s lnexlstenres. om ! 
sao dos ve11entes 1em611cos do• 
doi•-loncu ou do segundo lonce 
brenco dos lrfs-lences!. pe·do de 
ponlo fnenhu:n problemo poc'e•6. 
por6m, der pontuoç6o negelivol. 

Ser6 publicado o melhor comen 
16rio 16cnlco de cede problerro 
que, em principio, n6o deveró ex· 
ceder 20 p1l1vros, excluindo os jo. 
gedos. 

O prezo per• o envio de solu 
ções 6 de 15 dlos, poro os conc')r 
renles de l1sboo: de 3 semonos. 
poro os de Provfnclo; e de um mês 
poro os des Ilhes od1oce11tes e Es 
penha. 

Prémios lnstauldos: oo l.0 clos­
s1f1cedo, um cbjeclo de orle ou uti­
lidede 1 e" 2.0

, um o oss1nelura 
enuol do nosso revlslo; eo 3.0 , umo 
osslnolura semeslrol 1 oo 4.0 , o vo· 
lume V - Problemas-do Colec· 
ç6o Poluzie. 

Juiz do Concurso1 Vasco Cesi· 
miro dos Sentes 

O ConcaHo T emátieo 
de Composição 

Recebemos 16 dois lnédôlos por· 
lugueses, que oportunamente se1l!o 
publicados, e, conforme eslobele· 
cemos, lncluldos no Concurso de 
Soluções. Os envios devem ser d'. 
rlg1dos à nosso Redocç&o, cbser. 
vendo os r~gros publicodos ~o 
nouo n.• l 46. dos quots desloco. 
mos os enenc:lais: envios de p•e· 
fer6ncio em dlegremo, com solução 
completo, nome e pseudónimo de 
euror, morado e loc:ohdode. 

O enunc iado do remo propcslo 
é o segwlnle: 

1\"um problema ameaço ou blo· 
quelo, d1recto em dois lances, o• 
duo• oarinnlea temáticas ruu/. 
tom da de1pregagem por inler­
cepçclo negra tt promoçdo di/e· 
rent11 de um J>etlo branco, <'Om 
mate• direr/01 011 de beterlo. 

Exemplo, Probleme em noloçao 
Forshty, de Vesco C. Sentes, Re· 
visle PorluQueso de Xedrez, 1942, 
201b82.2tP2RI -2rlp3·PT2c:T pl.f2P4-
·2 5·5bdl-8. Soluç6o: l. Tf6; vo. 
rlonles tem61icos: 1 .•. , 8!71 2.ci8= 
C e!. ••• Cf7: 2.dxe8-B. 

Prémios lns11luldos, l.0 , um 
ob1ecro de orte ou ut1l1dede: 2.0 

uma esslnelure onuoi do Slodium; 
3.0 e 4.0 , volumes do Remio Porlu· 
guese de Xodre7, e elndo um pré 
mio eapeciol, pero o melhor lrobo­
lho porlugu!s, se se ve11flcer o 
existéncio de um número de con­
correntes eslrongelros lguol ou su· 
perlor a metade dos port1clpontes 
noclonols. Esperemos poder j6 
enunciar, num dos próximos núme­
ros, o ldenlidede do juiz des1gnedo 
poro 1ulgor e closslhcor os lrobo­
lhos d&.•e concurso. 
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:&,'7 LU:r.&&AK 1 A De&tla 8UI• 
tlea do luttbol •l1ta attavh 
dtft• fHt da luta 1atrt Barro•• 

• Múlo CoelJ.o 

NO LUMIAR 1 1ua1 Cort.ta .,.rde....,.. 
~ponaaldll4• facGhada po1 »errotoo. N­
fol uu1túl1 a latu .. a1I• de Strto, , • 



ATLETISMO 
O. •• ci •treante•'' 
qae •e •alientaram 
.. temporada ele 1941 

o elletlsmo nortenho viu-se, 
este temporodo, enrique· 
cldo p;>r um con;unlo nu· 
meroso de jovens prall· 

cenles, elguns dos que•s desde logo 
d~rom proves f1r6hces do seu valor. 
Outros porém, de1xorom perceber 
qu.hdedes nolurols epreclllveis, que 
merecem multo estudo e bom epro­
~~llemenlo. ~slo fec:lo é motivo de 
forte conlenlemenlo pero lodos os 
que querem à modelldode-que 
entre nós vol pouco e pouco con­
quistando o rllmo prcgresslvo do 
renovoç&o do cpopuloçllo prol!· 
cante•, l&o lndlspens6vel e marcho 
de qualquer desporto. Paro os 
eclueis valores forjem-se, pois, no· 
turo11 sub;tltulcs, quo no momento 
preciso devem exlbtr-se e eltura do 
bileia que o ollellsmo portuense 
prec1" pero ocupar o lugar que 
lh • c:orrpele nc ponoremo despor­
llvo necronel. 

foi eslo um• dos consoladores 
cer1ezes ouA nos deu e clempo· 
rede> ~e 1945. 

Neste ligeira crónica vamos I•· 
"" daqueles jovens que, tomando 
parle nos competições reservados o 
cestreenles• e cprlnclplenles•, me· 
lhor lmpresslo nos de1xorom, quer 
pelos resullodos técnicos obtidos, 
quer peles qualidades que eviden· 
clerom. 

Em velocldede, puro e prolon· 
geda, merec .. m cltoçlio: Alfredo 
Valente Serrano, José Reis Almode. 
Amérl~o Mouro Prnlo, ferretro de 
.S lve Oóru1 Nóbr•go, Fernando 
ftomero, Armindo de Sousa, Tava­
res fernendes, Erclllo de Oliveira, 
José Ollve1re: Am6ríco Boavtde. 
~eulo Clero e Armindo Moreis. 
foram tsles os que melhores clos­
s1f1coções elcençerom, mos outros 
mais-em melor n<imero - deixa­
rem antever bom futuro. Ouere 
dizer: nes especlelldodes com­
preendidos ne clloçao feito, o elle· 
lisnio nortenho pode encoror com 
coof1ooço es próximos 6pocos. 

Em cmeio·fundo• e cfundo• -
generellzendo es especlolldedes, 
Jos6 Cortts, Leonel Silve, António 
Berros, Corlos Mirando, Couro e 
Melo. llidlo Ribeiro e Samuel Mo. 
gelhles estiveram em evidência, em 
especool Corres, Leonel e Barros. 

Em concursos - modolidede em 
que geralmente o nosso ellelismo 
frocesse-o cmetérlo-prlm a> é 
excelenle, e el6 se vi>lumbre j6 um 
subsllluto ptre o consagrado H~r­
culeno Mendes: o jovem José Mo· 
delre, prohcenle cheio de qualldo· 
des, perllculermenle pera o lonço­
mento do morlelo, cujo crecord• 
reglonol liúnlores) lhe pertence com 
um só ano de pr61lco. 

Nos soltos, Alfredo Volente Ser­
reno (ume cesperonço• revelede 
num torneio do StadiumJ, Pedro 
ressoe, Peulo Cloro, Armindo Mo­
reis, H611o Dias, Mo1sis Silve. Júlio 
"lorberto Am•rico B:>ovida, Alb&no 

(C-H- .. ,.,_ W 

MOSAICOS 
nortenL.os ••• 

INICIATIVAS DA <lSTADlUM• 

EXPECTATIVA, e grande, pode 
egore nc ler-se entre 01 desportls­
les que •componham • disputa do 
cemptonoto reglonel de futebol. 
A prime•ro grande vilóno do loe· 
vista aõbre o f. c. do ,.õrto, n• 
tornado Iniciei, pode ler-lhe geren• 
lido o lllulo de cempelo do Põrto. 
Boste, poro luo, que os entigos 
campeões fiquem no tobele de 
cloulf1ceçlo com os mesmos pon­
tos. Se os •ozuls·broncoso n&o ven• 
cerem - e 1110 é problem6tlco -
por maior n6mero de c901lo. 
odeus lllulo l 

Associação 
Amanhã, na sede da 
de Futebol do Pôrto, 

v•I proceder-se à distribuiçio dos pr6mios 
conferidos pel• nos .. revist• aos vencedores 
dos torneios de «volleyball» • d• atletismo 

~ ENTRETANTO, ludo perece 
encem1nher·se pera o velorlzoçao 
de prove. O lel><ões também pos­
sui equipe bo•, t6o boa que ven· 
ceu 1uS1emenle, emboro num j6go 
portoculer, por 3-1, o f. e. do l'õrto. 
Não fo.le quem o julgue muito e•· 
pez de se cend1de1er ao põsro de 
representante do Põrlo no torne'o 
noclonel. 

VIVE elndo no memóne dos 
duport•stes nortenhos o 
êxito retumbante que ol­
conçou e ccempenhe• do 

Sladium em favor do desporto 
portuens&, com trh orgonrzoções 
que tiverem, olém de outros virlu· 
des, e de lneugurorem es clempo· 
redes• des modalidades poro os 
quols dlngimos e nosso elençõo: 
ccorlo-meto•, cvoliey• e erletismo 
puro. 

Em lõdos eles, tenro o público, 
que compereceu em número ele· 
vedo, como cs loi101es, que n&o nos 
folltrom com os sues polovros de 
epleuso. como einde os clubes. 
que se flterem prepresenter no sue 
m6xime fõrçe, nos man•festorom 
sempre o melhor carinho, o ofirmer 
que os nossos selule•es propós1los 
hev1em sido bem compreendidos. 

Modestomenle, sem eut:>-recleme, 
Slad1um mo•lmenlou meis de três 
cenlenos de prollcen1es, dando vido 
e onlmeçao e elgumes dos mcis 
belos modelldedes desportivas. 

Nao nos envaidece o êxito que 
olconç•mos 1 pelo contr6rlo, serve· 
-nos de Incentivo, o procurar fozer 
sempre melhor, no objecllvo 1ógico 
de se ser úhl b cousa desporllvo. 

Primelremenle foi ume prova de 
ccorle-meto•, com a quol a época 
de ln•erno se Inaugurou. No pois, 
foi o ccorto0 molo• do Sladium o 
primeiro e disputor-s~. Venceu-o o 
completo equipa do Salgueiros, in­
dividuei e colecll•om~nle. Dias de­
pois, fh-se • d1Slrlbuiçõo dos pra­
mlos, nume memor6vel ses.silo 
solene, reohzedo na sede do Aca­
démico. e o que presidiu o delegodo 
do 01recç60 Gerei, sr. Mâno de 
Corvolho. 

Vierem o seguir dues noves or· 
gonlzeções-lomb6m • obrlr os 
respectivas ~poco<: o do cvolley• 
e o de ollellsmo. O 6xllo repeliu-se, 
ogoro mels caloroso, mo1s retum· 
bonle, de molde o deixar-nos cer­
tos de que hevlomos cumprido o 
nosso dever. 

Pob 160 esses duas organizações 
que v6o te·, àmonh6. no mog~lfrco 
selo de seS>ões do Associoçilo de 
futebol do Põrto, o seu merecido 
1p!lo90, com e d1slnbuiçio dos 
prémios que Sladium ofeieceu oos 
vencedores de cede pugno. 

Tudo foz prever que êste encer­
romonlo de umo obra modesto, 
mos essenclolmenle construtivo, 
ollnja o desejodo brlihonllsmo. 
E por certo osslm suceder6, dodes 
os focllldedes e oferlos de precio­
sos coloborações que de lodos os 
lodos nos chegam: Os dirigentes 
do A F. P .. por exemplo forem de 
uma genhleze lal pero com e nosso 
reviste que nlo Hbemes como 
•gro4.Mer.lh .. 

Em sumo, e sesslio 10 e:1e que 
6monh6, dio 11. levemos, pelos 
21.30 horas, a •f-110 na sede de 
A. F. P .. paro d•1lr•bLiçõo dos pré­
mlosdca noasostornelos de cvolley• 
e elletl5mo, promete mor:or como 
dos noros dom1nenles do «semana 
desporllvo• nortenha. E poro que 
oss1m seja, no verdode, não folloró 
o presença do sr. Mórlo de Cor­
volho, dos represenlonles dos osso· 
cloções reglone11 e dos clubes seus 
f11iodos, e der maior brilho o mols 
umo inlclelive do Sladium. 

O nosso cemaredo Eduardo Soo· 
res prc ferir6 ume breve poleslro. 

Os pr6m101 e distribuir sóo os 
segu1nles 1 

TurMÍO de •folf<"yball•-T•ç• 
cOr. Slslezor Cerre.,o• pera e 
equipo do F. C. do Põrlo. M~d•· 
lhos aos jogadores: Cutro, Mório 
Ferreiro, Artur Olivetra, M6rio 
Aguiar, P1ft.)I e Cebo. do f. C. do 
Põrlo 1 lu!s V1egos, Jo&o Cobrai, 
Archer, H•lder, NéJson e Sousa, 
do Centro Unlversllório. 

Torneio de Allcli<1mo - Teça 
cRoberlo Mochedo• poro o equipa 
do Acod6mlco F. C. Medolhos 001 
ellel11s1 Américo Mouro Pinto, 
F. C. do Pórlo t60m.); Jo•é Reis 
Almodo. Académico f C. C120m.J; 
José Co1lês, Idem 1700m.J; Anr6010 
Berros, f. C. do Põrto 12.00:lJ; Pe· 
dro Pessoa, Acodeml:o f. C. (ol· 
lureJ 1 A fredo Serre no, f. C. do 
Põrlo lcomprimenlo); António Au· 
guslo Tender, Idem lpesoJ: e Abllío 
C. Silve, Académico f. C. 1.facoJ. 

E, 1n160, até pode surgir outro 
perigo: - o do f. C. do Põrlo, o 
desculder · se, n6o eperecer no 
grupo dos dois primeiros ••• 
~ SANFINS, que ollnhove h6 

um eno, em jogos portic:uleres. pelo 
F. C. do Põrto, 1-.ndo-se exibido, 
mesmo. conlro o Real Madrid, vol· 
tou lnesparademenle eo Ovarense 
seu antigo club. 

Cloro que fêz o que multo t.em 
e~lendeu. Todovio, enl:e portuen· 
ses odeptos oo f. C, do Põrto, de · 
dos os compromissos moreis que 
per certo hevre tomado, o deser· 
{ 60 Impressionou desogrodàvel· 
mente. E' que um dia enres de ot· 
slntr o fiche pelo Overenae, hevl• 
lremodo no Compo d• Conshlui· 
çao ••• 

Pelo menos, nlo cusleva no'• 
feler cloro-pera evilar dutos 
confu,ões. 
~JOAQUIM 6 o novo recrute 

do f. C. do l'õrlo. Repaz ncvo, 
excelente dominador do bole, pode 
progredir Imenso no g•upo •azul· 
-bronco•. Como se verifica ceita 
quebro de posslb1hdodes no ln le· 
nor dirello-Aroújo,-se Gomes de 
Coslo vollor eo cleem>, poder6 
consideror-se resolvido o problemo 
do lno cenlrol. 

ASS I NE A cSTADIUM• 

A patinagem portuense 

A patinaJ:em porl11en8e tem urna hi"161·ia. /1/a ae quisermo• 
trnllllr "º pauado, há 40 ano11, pelo menos. Quando 41e fun• 
duu o F. C. do l'úrto. o futebol pouco ptlblfru arrai/aua ao• 

campos. E, iuo me•mo, à cu1ta de conuile1 ~•peciai1 ..• 
Todrwia. o 11c11 «rink• de polmagem enchia-1e e o numero de 

patinadorca e palmaduros era grande. Depui• - tudo parou por 
largu tempo. enq11aulo que em Li•boa """deu o contrdrio. Dof -
a 1ua cridentc 1upcr10ridade. 

('/limomt!nle, portm, o gúslo ~la palinn![em coitou a enrat­
:ar-•~. () lnfantf! de Sa,.re1 e o E•lrtla e i·1goro11a Sporl foram 
01 primeiro• impul•ionadoret . .1/a,. tarde- o ,\cadtmsco. o Car­
oalho.•. a .1.-adcmfra de Cspinho. Por u/lirno, o F. C. do Pôrlo, 
qu• no 11eu primiliro campo da rua da ltninha (hoje Anlero de 
Quental) fanfas renniôe1 briihanle1 promoveu. 

o~ cn:ui•-brancon. novaloa no •hoekeyo em palin•. fim 
coleccionf1dO rlerrola• •6bre derrolaa. Ma• run.' afino/, não º" lem 
pcrturb(ldO. 1'<1/oeZ' pouco• tenham repf1rado no 1eu de•portit•iamo, , 
no •eu eNpfrilo de &acriflcio, me1mo, mal Stadium nllo fard 
«vi1ta groHa• ••. 

Oxnld, por ino, que ludo caminhe bem e todo• ae con&alf'"em 
à er1>aM.lo da patinogem por/ueMe. 01 Uf!nâdo• de hoje podem 
apar<'cer0 noa como t•enredores cú omanhll. E, JÓ a~ora, nl!o 
parece mal 11uçerir a in•lalaçào de novo• .,.inl••"· O F. C. P., por 
e;i:ttmplo, b•m precitJa de olhar por iuo •.• 

~o 



GA Z E TI LH A 
DOS JORNAIS, vl"' e 
llsboe 11le1H belges. 

fr• nct••• • HICOS 

Carias eo direcror 

Peço um fovor 
e seu> dlreclor 1 

mlnho agonio 
Quolro olonder. 
Pior qua um tambor, 
vefo um color •• 
ludo à por f111 
me quore bot11r. 

Os portugueses. 
lodos os meses. 
me derem ccçe 
me deram caçe 
por Isso choro 
e a si Imploro r 
- perem co'• troço, 
parem co'o fora11I 

Nos reglcnols, 
nc1 noclonols, 
ui derrubado. 
jul P•rsaguic!o. r• contro 11 Espenho. 
cnm feroz sonho, 

lul espez1nhodo, 
li• espremido •. • 

E continuo 
e sorte cruo 
do m1nho vide, 
do meu viver; 
vfm estrengotros 
lodos lemP•lrot, 
numa corrido, 
p'ro me bater. 

E: nes•a luto, 
feroz, abrupto, 
cruel, sem f.m, 
tudo me morde I 
fll\6 sino e minho, 
J6 estou no espinho . .. 
Pobre de mim, 
pobre u~corde• 1 •• • 

SM,PI CO 

Spon;n,t Clahe 
de Portasal 

Na aeere tarla do Sporting HIA 
aberta a inscriçlo de oócios sim­
patiunlta que qutir•rn represen­
tar o clube em •ru11by•. O• trei­
no• dtctuam .. e b quint11 e 
clomln1to• , à• 17,~ e 8,30 hora.a, 
ru pecti•amt nte. 

Da ml!1ma man•ira o Sporting 
aceita a inacriçi•> de oóoioa e aim­
patiH nte1, de IG e 17 ano•, que 
dea•jem representar 01 •leões­
em •baskel•, categoria de jú­
nloree. no próllÍmo campeonato 
de Li•boa. 

As nossas 
Separa tas 

N- a6•tte ofn«emoa a .. 
. ..... lelto"9 a f etoj r flfla a 
• ltt• da ~4ulpa ele !llPORTIN G 
CLUBE DE PORTUG-'L • -· 
...tora .. .. Tat• l>or •••ab. 

Noa pr6dm"• a4maro• elar• 
•o• nova• falha • co• o• EM-
8 LEMAS DOS CLUBE S 
Dl:SPORTIVOS ele p ., ... ..,a.1. 

Ta.Mm!. ............ com~sarA 
a pa&llaa1lo d a BIBUOTECA 
DA STADlOM. 

O CAMPEONATO 
DA li DIVISÃO DA A. F. L. 
O Cisei .. e • Man lJe,. .. 
eelllo à freate ela olaullloa 9il• 

A 1cgunda jornada do cam­
peonato da 11 Divisão da 
A. F. L. podia, ainda, con­

eiderar·•e de expectativa, uma nz 
que uma 16 exibição da• equipai 
nlo permile, eal\'O rarhainur11 t>X· 
cep~·óo•, q ue •e forme julao 
exacto •Obre as 1uo1 pouibilida­
d••, o u •e füte uma idéin, 

E porque assim é, de facto, a 
•rond•• de domingo prestava-se, 
aind•, a ••ludo... Outro atrac­
tivo nlo tinba, vi.to que a pon­
tuaçio a..iual, numa prova tão 
lun1• como e•ta, nada 1igniriCll. 

D;poi1 dos e11 cun tro1 de do­
mi 1110, pode comoça r a pensar-se 
que a lula para o titulo travar-se-á 
com m•i• ardor entre dd•rmi­
nado• cnncorre ntee-puulvel­
mente Cheias, Fósfor o• e ~hrvi­
len.e, q ue nas duas primeiras 
jornadaa melhor conta deram de 
ai. 

Por eim ples curiosidade, ano la­
moa a ponl uacão, d .. pui• de doil 
encontro•: t.•• Cheias e :llarvi­
lenso, G pontos; 3.00 fó,roros e 
Opet árin, 5 ponto•; 5 ... fo'. ll~n­
ft~a e Sacavensr, 3 ponto•; 7."" 
Ca•a Pia e Oli\'ai•, 2 pontos. 

Re«ordando a claa.ilic•çio do 
ano fi ndu, pode causar admira1;lo 
ver-ae o M•rvil~nae à frente e o 
F. llenfica e o Oli\'aia a trasados. 

O• J6•o. ti.e eloml••• 

01 encontros de dom1n10 liYe­
r am 01 seguinte• re•ullado.: Mar­
vilenae-F. Benfica, 8-1 ; Operirio­
·S•c•vencnsc:, 2·2; t·ó,foro~·Oli­
vai1, 8-0 ; Cbelu-Cata Pia, G-1. 

O primei ro deaario apres~nta­
n-1e como o de maior inlerê<se. 
S..r ia o Mar ,·ilense c~p~z de repe­
tir a agrad6nl exibi\'IO de há 
oito dia•? \'iu-oe que sim. 
A equipa ganhou com a inclu1ão 
de juicadores saldoa dos junicres, 
mo• trando-ae bat•lhadora e con­
fiante. As duas vilóriu já "bli­
du podem dar-lhe •len to para 
novo• cometimentos. O futebol 
Benfi~a ainda niio ca rrilou, fa­
zendo uma exibição que deve ter 
deixado apreen.ivos u• HUI par ­
tidãriut. 

O Operário, jogando em casa, 
de•iludiu ••• e er.lcvo em r iscos 
de p~rder. T ivessem aido 01 uan­
çod ua do Sacaven~nse m1í1 expe­
dito• e o desfed10 teria outro, 
certamento. O• de S. Vicente têDl 
uma a tenuante: ju1ar1m com dea 
humene, porque niu rtllniram 
mai1, de modo que o eafõrço a 
que a aua combaltvidade h•brtual 
ob riga f~-lus abrandar no eegundo 
tempo. 

O Fó1for os-Olivai1 não tem bis· 
tória, tão nltido foi o re•ullado. 

O Cheias deu mais uma vez a 
impret•lo de eatar à-vnnlade. 
O Caaa Pia •ó foi adverd1io à al­
tura do1 campeões durante vinte 
minuto1-e Í•IO pode ju>tificar o 
r uullado convin,cnte a lavor do1 
cb~lensea. 

Zé do PefJo 

FLECHA 
é a melhor blclcleta 

Touros & :Toureiros 
VI 

ESBELTO de llgora e molto 
lnsino11nte, C11et11no Snnz 
foi o tipo de toureiro mi• 
m11do p e 1 o sexo !r6gil. 

Como m11t11dor, lol ddlcleniis-­
simo. eterniz11ndo-se por 11ezrs a 
•plnchor> e svlrendo nllo poac11s 
o oexnme de ver recolhtr oa seas 
toiros vivos 110 curr11l. Essn deli· 
cl~ncl11, moti'011dn pelo "'~do, qoe 
n<onca consegaiu domlnor no 
mom~oto da sorte soprem11, im· 
pedia-o de competir 011nt11josa­
mente cum ns duns prlmelrns 
llgnr11s do sca tempo. 

íermlnod1111 rioolidode Cdcho· 
res·Chlclnnero, com o desnpore­
clmC'nto premawro d~.te dhimo, 
sorge pouco depois 11 no1'n «pll• 
")11• de compet!Joru qoe ho"ia 
de reonlm11r o fogo dns pnlxõea 
t"urum6quic11s: António S11nchez 
(EI TMv), genru de Cdchnrts. e 
1\ntónio Cormono (Gurdlto), qoe 
treoam n11 arena a m111~ sério 

O italiano COPI 
{C01f11Hlldf"- '• /tl~fHO 7) 

rfodo no qual a prova de•perlou 
m11i• interéa•e e cau1ou maior 
furor /oi em 19 J 3, pai• •ó ne•le 
ano re1:i•laram-ie quatro duaa• 
marcar, provocando o deApique 
Egg ("11fço)-ller//1el (fronda) 
v11rdt1cieira paixàa. O.r ciclialas 
fram·c•e• /oram o• que maia 
H evidenciaram ne•lu diffcil 
pro1•0. l'or noce ceu• o ci ·li~mo 
franrü dt:lt:c11 o •record•. /Jepui• 
duo gaule•e•, foram o• •ulços que 
maiM •• éoíd~nciarum, pur ln,er ... 
mlúfo de Egg. trli veze1 •re­
cardman•. O •til «mó:J:imo•. al­
cançado em 1914, {vi o que mai• 
l<lmpo levou a •er balidu - circo 
de 19 anu<1. 

Por onze oe:z:e• o• pari•ien1e• 
puderam a••i~tir à impor/ante 
comp.tirDo. í'llimamente, a pu­
f•rtnl'ta pa••aU para a pi~la do 
velóclromo de Vi)(Orelli, em ft/i­
llio, qut1 os tecnico• conaideram 
melhur para e•lu proe::a. Por 
ci11co i1ezes o• nailun•••11 1Jiram 
já " corrida. 

J;, «KOra, preg-unta-ie; <!para 
quando o• 4tl qu1ló111elro1 i' ••• 

Tavares da Silva 
•••tl m•tt a o ... cari e 
.le Ml•..to .... d.or naelo•al 

O nosso qoerldo 11mlgo e dis­
tinto comp11nhelro de trobolho 
qoe ~ T11oores do Slhlo 11c11b11 de 
ver cons11grndos os seos cs!orços 
pelo lc1tebol nocional com 1111pro• 
1>11ç60 do seo plnno de pnp11r11• 
Ç6o d11 eqoipo represenl.&thlll do 
P11ls, e com 11 determlnnçlto do 
sr. ministro d11 Edoc11çfl0 Hecío­
nol no sentido d11 Feder11ção 
odoplnr 111 medid11s preconlz11d11s 
no referido pleno, montt'ndu Ta• 
v11re1 da Sitlla no seu corgo de 
selccclonndor, com plena liber· 
dade de 11cçao. 

ReJubllomos com o !neto e ex­
pre5s11mos oo nosso estimado 
cemor11do os mola closh1os fell• 
cltaçõn. 

assinem a s TA D 1 U M 

du rlo11lid11des do sécalo XIX. 
originando 11 sa11 compet~ncla 
TrtqOentes e violeotlsslmoa cOn• 
flito• . 

Tct<>, toureiro corto com a ma• 
ltto, ft•I dos melorts ellllletns do 
estoc11d11 11 «'Ool11pl~>. Começ11ra 
modrst11mente 11 eao carreira 
11greg11do 11 om gropo de moços 
de lorc11do portugars('S qae tra• 
b11lhoo bestnnte em E.p11nh11, 
n11s temporod11s de 1849 e 18!!0. 
1\noa dt·pols, 'Delo 11 ser o too• 
rrlro m"l'I qoerldo do pdbllco de 
l'\odrhl. Cont111'11m-s,. pdos oiC'dos. 
na coplt11I d11s Espanhas, os c11!ic­
clon11dos> que nllo er11m UGJ 
P"rtlddrlos incondlcionels. 

G1mllto, competidor de Teto e 
toureiro de m11ís l11rgos rt'co•eos, 
t>ln-st sfrl mente pri>Jadlcado 
p~lo l111'orltismo dlspen•~do ao 
seo rlo11I. Perm11nect'ra dornnte 
anos t'm Lisbun, onde, 11 exemplo 
dos toureiros port<rgaesta, prntl• 
c11rn o sortP, tmllo C"m 010 no 
nosso P11ls, do cllmbio 0-0 •qole­
bro» 11 corpo limpo. R11uh•ea 
11pllc6-l11 às b11nd11rllh11s e o 
êxito dn emocionnnle no'Old11de 
!vi t11l qoe Gordilo ch~goa 11 
cobrnr em Esp11nhn, comu sim• 
pies b11nJ11rilhelro, honor4r!os 
multo superiores nos do1 m11t11-
doru com qoe toore11011 

l\ propósito d11 rlonlldode T11to-
0Gordlto, llCOt re-nos 1 .. 111r d" om 
toorelro d11 mesm11 t<poce, molto 
mols discutido dC'pOl1 11<: morto 
do qoe dor·11nte o p!'rlodo l11rgo 
tm qoc rodou.com melhor on pior 
fortuna, pel11s rorC'n~s d~ E~>11nh11 
e des dots Amerlc11~. Rdtrlmo­
·nos 11 J'\1100~1 Domlngoez, patrl~ 
elo do molo11rado Cíollit->, pois 
n11Sceo n11 risonho povoaçao de 
Gt'l11ts. S"•ilha. setenta e neve 
enos nntu de ~li vir eo mnn, o o 
benjnmlm do '1111at111 do• G11liúa. 

A Ct'lt'brldacJe pó.tom11 dt .1'\a• 
nod Domlnpoez 11ssent11 no !neto 
de t" slJo êle o dltlmo mntndor 
que extrntoa com repol rldade 
e lroqll~ncia 11 estoc~da creci· 
bkndv». Como t uo•elro, foi Ya• 
lente mos torpe. O flslco nao o 
11jnd11'011 e os seos recuraoa erti .. 
ticos er11m qmbl nolt a. P11r11 st' 
cht'gllr à conclosflO de qar l'ío· 
nuel Doming11i-z fui •poca eosr• 
como 11rtíst11, basta percorrrr 011 
enodrlos do srn tempo e Yerlfi• 
cor qae de 18!ll e 187 t tooreoa 
110 toilo 19 vt>zes n11 pr11ç11 de 
."\odrld. N6o é br!lh11nte 11 mé-­
dlo de um11 corrido por l'poc11 na 
11ren11 t'm que semvre se eonsn~ 
gror11m as g r11ndt>s somldodes do 
toureio. fl 11 n1t>l Domlngoei so­
lrro om p~rcolço horr lvel, em 
1857, na Praç11 do Poerto d e 
S11nt11 f\11rlo, onde o eélebre 
toiro •B11rr11b6s•. do 11nl1Q11 "ª' 
cod11 de Conch11 y Slerr11, lhe 11a­
zoo um dos olhos. 

Restn 11cresct>ntor qoe l'\onoel 
Domlngnez, homem sério e for• 
mnl, o pes11r de rode, delxoo lo• 
J~st11 f11m11 de pro·~o("11dor e de­
sordeiro. V6rlos in'Oestigodores 
lhe reh11bilitor11m j4 11 memória, 
tntre êles o llostre C11rmena 11 
l'\lildn, qo~. basendo como sem­
pre nomo in"esHgnçfto escropn· 
loso, r edozlo 11 su11 lmerecld11-
rcpnt11ç60 Je «punpo» de tbberna 
às Ju>t11s proporçõ~s do seo por te 
de homem destemido, qae n&o 
procoraoa conllito1-m111 n! o 
fogia dos qoe se lhe deparu n.m. 

(Coada••, 
J. E . 

fJfftjhthri 





O. hU.dorH do S. C. CoAlml>riec•••· D• 
....,., ..... ,. a illrdt•, uatadoa: F. Fo .. f<ca 
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N. Slco 1 clt pi 1 PIAto Bor•u • 

Jorl r. Soawuo 

O s,.r1 a.i.. c ... 1.1 .. 1 ....... 
s .. n. co•• ' d .. ,...... ..ai,... 

•••t• - Cota•••· I oa cloa ela••• dt 
ltútfrfa -•• cario .. • ltrtlloaate, t.Ut 
00 •eaJofllta duportfyU d.4MM cfdade. 
Ã olwa realisada dr•a&• - dclo dt 
Jf OAOO e alar•a• .. • dttot dHpor1ot• 
Tea .. • cledlcaclo a Cúal tocloa llu, coa 
aalot •• a1aor relf•o• ••• 1ea~• coa 
apra.o. V•• dt --po ea caeodu· 
porto tt• calttndo co• _. aoçlo a•I• 
ao•re d. t aa (allflo odoutfn. !. t•• 
J.oaraclo •• tra.Uclltt. . 

Ptla fOrc• dH drcaa1tlaclu , oa por 
011tro• aolloo•• o ctrto ' qaa H tem adop• 
ud. 11a poaco lo Hol•clo do• duportot 
ao paú. Mao a&o uqaecta u dlrtct lsH 
lalct.fe, ta d1111•rtlYl•ao. Ã taa acclo 
pode tu •Ido ••I• apajada. aaa oa oatra 
.., .. N-••, por••• deb:oa da au 11111. O 
recoa!.ecla,.to p11t.Uco d- atllfdadt 
tradaala•u, - 19U, caaado futejoa .. 
•Wu .. Prat .. , aa coa .. allo do jfaa 
cloCualolroda•Ôrdtade&aeaera .. d a•. 

A fundaç&o 
O Span Oal>t Coatat.rfuDH doca do 

1 d• r ... ,.1ro •• 19so. 1 .... r1 .. o• ""to 
PUie& a fototraffe do 'rapo fa1>dador. 
Ã ldfla tlt triar o OOYO Clot.e .. 1 .. de aa 
adcleo dt duportf1tu <1at u clodlcana u • 
paefahuatt a .,..,c1c101 cl1 l&rea,do• a•lt 
pop•lare• aa lpoea. O prfaclpal anima· 
dor tia ldlla foi, "° "'toato, l•aatl ti• 
Alaeitla O.a ..... t ama fl j11ra do jl6rla, 
ao clat.1. CJ.ejoa a 1u elem.e,.to cio ducaque em pfeoe ele •ltuu. 
Ã'4• a aoutltotclo do Sport, reprueatoa.•o, •• Lhl:.oa, ao ••u d11· 
porto f.,orlto. No ano aejalAtt, dlrUfa no clat.e H cl1uu de lato 
•-·romaaa a pho• 1 ahnu. Plato &orju, 001tot doo f.aoclaclo,.,. 
taH a "ª carjo • dllecclo da aula de •llll·lltoa , a co1>h'ftlc11 lota 
japoauL Ãat6alo Ptulro. ootiul atleta do Ateota Com.erd.t ele 
Ll1t.oa, taH, •• 19u, ama ela•" do •IWtlca .,,1,t1ca. !.ttat 1>otu 
tlelt•t• at ara<l•rhtfcao do da\1 - • clo1 uae faacl1do uo. 

o OOYO ela•• faadoa-•• coa o tlralo do Sport G. apo c ... 1 .... 
\deaaet. MH pauoa pnaeo d1pol1 a Sp0rt Clat.• Coalm1'1lct1>u. 
A lcltla de •rapo, da cetto modo ra•ir ta, taceclea a ldll1 aol• ampla 
a. clul>e. Foi a primeira adaptaclo•. • 

A feae lnlclal 

De prlaclplo, • Sport llaft• a •H l pr,llu. cllrecçlo • "'paulo 
doa c!.aaadoo tleopotto• do (&rça - phot alttrH, lota a jlmni1tlea 
utletfca. O primeiro uap101>alo ao<loHI jaÜou•o •• laca, •o• 
Ã.Djtlo da Cotta Macieira, ... latador dt ..... "º' Hat C•mpo• d e 
atleta. O prfmtlro uofca p&110 •• lata, oaa coratfo or•ant .. do pelo 
Sporl Cla.\.c Coafml>rlceDH - • taea •Cldadt de C..1 at.1a• - foi 
IAldtalda para o caapeoa•to .Uotrltal do auao cluporto. 

Maclaraa, poria. 01 ttmpoo. A a tlftfca pMt• O t.utaau de aode. 
E. oaa iltec:elo. -..te "'t••te •• prol. lcm.at flaaa~elro1, aca1>oa por 
••ader 1 colecclo do• olccru. A..,.to Madeira protutoa na la>· 
,,..,., t pro•b•I 4ae lemul Caa••• 1olt1ue, t1at.la, a a ta• afd· 
elo ao daeporto ta 4aa aol• .. dl1tintal11. ~ .. Ylttaa oatrH aocl1• 
Udaclot. O Clal>1 alo paroa. Mudoa epeau dt ramo.,. 

,.. ANO• "'º •CAVIÇO 00 oca..-oRTO 

O SPORT CLUBE CONIMBRICENSE 
titm um passado de grande relfvo 
na hi1,6rio de vórior desportos 

e aispõe de excelentes recursos 
poro a sua exponsao no futuro 

Al•una n ocnea e bastante• trloanfoa 

~- trio.te • dn~o eno.t dt- exhtfn.da, lu.taado •t•pre cem eata .. da1 .. 
mo coata o Sport Clube Coclml>rlc au 11ma !lota ujulu de trlanfo•. 
• Hât•t•. •a.trc oe atlet.• 4ae o tl:a repreeentedo. a omc• d.c aad;o• Ha~ 
pa5., oaofor\Olt tm dlf•r<"tu ·modalldodu. 

Um, poac" ao ACHO ela c•ocaçic, tndfcam•llO• 01 ctnt "'ª~m: ltmacl 
de Almeida Chu•u, otleta eom valor a6rmado tm Lhboo, cot prh .... lrot 
""ºª do clubei An•tlo Madeiro, campelo nacional dt luta (1911) • um· 
odo dletrltal .l o .,..,,..º duporto l Ãl'ltbol Carreto, clclft10 valoroao, .,,.,. 
.dor de am Porto·Lhl>o• (1916) • da •Volto a Porta••I•. or-palzada 

---------
1 l.1t;:\ C11tn1f.- dt• Culml•rAt , o 
1"1111• IH• tt• f t111u-.t1t111oln1• )ot.'I• 

t1h•1 I'' ln~ ( , Cn11i111l111.c 1-.c. 
I C"ll• 11 111 .t h i-.t.,rln <lc~l.'l .d 

C ll l lll'>.J 

pelo DoHo prei•du cole;• •Sportlo'• · •• 
1927. Uma 1qatp1 lamo1a de tiro foi ai· 
'ªª' ulo• hntncf•el. CoiutJtobam•oa 
.llmadea da Pn Ollmplo,ttnecte, Mariaco 
Mlroado, teno1>te, ltmul Tebelta <la Si 
• Jotf Mo1>1tho <la Co"u JW>lor. 
Co1ufoa a dhtlntalr·u •• 192' • 
aacte••·,. com j1lbardla atl 193<>. 

Em • l>ukth, aact- o Sport o 
titulo de campalo dlotrlt&l h! "°º'• e 
con .. •ula ter uapolo do Portajol ta 
19Ja • 19llll. A ,.lecçlo oflclol da Fracca 
a ..... ~port a bo1>ra .i. jopr coa o clat. •• 
em Colml>ro, Gama data <100 ' de or-alho 
para a cldad1- t7 da Abril da 19U. 
Na qaalldadt de campllo dlttrftal, tea 
entrado •o• dltfmoa umpeouto• nulo· 
ui• da modolldede. 

Maria leabol do J.,a• Coita Gjara 
taml>lm. na ltota dt honra, eomo ontlp 
ca.apel nedoul • •ttcord.Jtta• a a1 provai 
de • crawh de co•t••· •• 100 • 100 met.roe . 
A uta llota dtHmot lo•tar alada oe 
•fnteroaofonaft• que o tlat.. ujf•t°", 
Amadeu da Pu Ollmpfo. •• tiro, oaa 
torodo dlepatado aa S.a Set.ud .. , 
• Maaael da Coeta, - •l>uktt•. ca 
Madrid • Perfa. 'f'eru1>do Alui. que f 
alada juorclo .. fdu .i. priaelra cottjorla 
a. futol>ol. foi 1tlocdoudo, como 1a­
pl1a1t, para aa Porta•al·l.•paa!.a. 

O P•••ado e o tutoro 

Allm do• campellH udonaft 1 do• 
•fQtorn1elooal1•. podfamo1 apoatar outro• 
"ºª" entu •• atletu aQUjot • a t•••• 

(Co1111 .. , aa p1,_ iSJ 



~-~~:crmut4.1 C~um~mvhtcla 
- . A PROVINCIA PRECISA 

De oito Habilidades 1 1 1 DE PISCINAS! ••• 
em oito d ias 
q,.,. ..... u • .,. .ta A. H. P . 

A com1telo admini~lraliva da 
A11ociaçlo de llandball do Porto 
envinu.no1 um cartão de livre­
·lrl"1ilo, Individual, com um 
1mh•I oficio. 

A A. li. P quis reconhecer 
•••im oc dc•preten1io1na 1er,·i­
(OI que temo• prestado à modali­
dad.,, a que demo• o melhor da 
l\OI•• lh1>tfncia em di,·erao• car· 
io• que auumimos em ieriocias 
1nt~rioree. 
R~gi1tamo1, portanto, o aconte­

cimento, nlo aó pelo que êle 
pOde ter de reconhecimento ao 
propagandista, maa ainda maia 
porque utamo• habituados à 
puu~• atençln que a maiuria dae 
at1'>Ci•~6ea lfm peloe jornatistaa. 

Pro••eguiremo•, com o meamo 
enlu•iumo, na d~(ua e propa­
P"da du• inlereeses do •band­
ball,. 

VW•"--••• ··· 
''lmoe hA diu um documentA­

rio num cinem1 que, entre outru 
D1a,.vilh11, a1or.aentava um ter­
reno de •bukelbal•, de esplên­
dido uptclo, desde o reclàngulo 
cobrrlo à1 baneadu e arma~ lo 
1J1el4li~a de 1u1pen1ão dos «ces­
tou. Joeava·H ali um encontro 
nncturno, e. quando o árbitro deu 
o jõÇ'O pnr Cindo, pôde obaervar-•e 
oomo funciona um marcador 
cil~ !rico iluminado. 

Depois, o campo dealizou no 
«icran• metadee •imétricas, deoa­
pareeendo, e em •eu lugar ficou 
Ull'll piacina - mu que piacina ! 

Ràpldamente se lançarRm à 
'1ua n1C1~dor11 esbeltas, enquanto 
em um do• lopo1 ae erguiam, por 
fbr~ hidr,ulic~, dois trampolina 
~ra salto•, belamente con•trul­
do•, perfeito•. 

E•cutado 1erá dizer que tudo 
í110 que vimos con1titui um par­
que dt joeo• algure• na América~. 

.:l&-lolt•••··· . 
E<tá a de1enhRr-se. noe jornais 

citadino•, a ulular taref11 de ex­
plieu RO público a maneira maia 
racional e lól:"Íca de interpretar as 
lei1 do futebol, ao mesmo tempo 
que•• fu como que uma ••pécie 
de an4liee-crltica ao trabalho dos 
trbitrna. 

A idéia é f'aplêndida e bom seri 
gue dtla algo •e colha para beoe­
(f. ln da modalidade. 

l>ode parecer, à primeira vi,ta, 
tempo perdido aquêle que 1e con-
1ome na f'Xplan•çáo d•s leia de 
futrboJ. Mas nãu. Nota-se, de 
épo~• para época, ser maior a 
ne~ea•ídade de tornar as leia e a 
sua intnprclaçlo fácil a todo• 01 
intrl~to1. 

Oxa14, port1ntn, que a tarda 
prouiga 1em deaCalecimenlos. 

01 campeonatos reJion1is de 
nataçlo li\•eram a 1ua realização 
no último domineo de Setembro, 

RF.CORD/\·NOS, h4 ons nnos, 
ttr aparecido nt>sta cidade 
om «te11trinho» de •marlo• 

netes», qoe eram hàbllmente ma• 
neJndos. 

Os t'spe<'t6colos, dlverlldlssl· 
mos, tinham a concorrência de 
g11rotos, em jlreode gn1zinad11, 
nom11 lõrça rerrt'senuiti'fft t'S­
p11ntos11- (' t11mb~m os cert'5cl· 
dos• n6o dtiicav11m de compnre­
eer poro gozer om t'Spt'{'t6eolo 
aprrsenlado com certo dislinç6o, 
natarolltlede e C'aid1do cénico. 

E ere ver como os .. 11ctort'S», 
occlonedoa pt'los cordéis qoe os 
suspendl ~ m dos dedos móglcor 
do <'mprl'sdrlo dêsses •artist11s• 
de madeire e pano. eXl"<'ntav11m 
111 d11nços mols dh>t'rtldes, em 
ritmo ln111ter~vt'I, oa est111111m 
atentos às • deh<118», como '" 
lõssem de c11rne e Osso ••• 

No llnal, o <'Õro de elogios er11 
an6nlme. convencidos todos da 
h11bllld11de com qoe os empres6• 
rios soblam, dos bosUdores, m"' 
icer 01 <'Ordellnh1 s ... E St' por 
oceso om tios • ortistos> tlnh11 om 
pesso trredo, am pesto dele!· 
tooso, oma 'fénle menos rigorosa 
- logo nm llpelro toque de dedo 
evlte1111 11 esc:orngadeln, no lns­
tente mtsmo em que ela perecln 
Ir consum11r-1e ••• 

Ficou-nos dol, talvez, o gõsto 
pelo teotro de «m11rlonetes», qae 
nos permltt' obst'n>eçllo cnldoda 
do escropaloso tr11b11lho qae se 
pode renllz11r dos ordimt>ntos, 
sem qoe de foro poss11m nperce• 
ber•se dêsses ment'Jos. /\o mesmo 
tt'mpo, os lo<'os de Jaz potente 
evltom qne os fios St' vejam - e 
nos nOSSl•S (Jlh<•s só se depor11m 
os • lonto<'hezltos• e donçer, a 
entler, e gestkulnr ••• 

E t'nUIO 111 moteçõe~I Com que 
prutez11 o eml>lente se modtll· 
ctiva, olterendo·se o especto da 
cen11 pnre nos 11prt'senu1r logo 
outrn, no seguimento do peçe 
bem ordltle e ensaiada. 

E, no tntento, é todo paro 
con11enclon111ismo. tal como na 
vldn .•• Todo fictício, tudo cor• 
dellnhos, qot ninguém 11ê- mos 
qo«' todos odloinham •.• 

- na pi1cina de E•pinho. Se a 
representação doa club~s íiliadoa 
nio foi de molJe a admirar, o 
certo /: que C'lmpareceu gente 
no"ª e no,·u fili.ções se regis­
tar11m. 

Fui. no entanto, tudo fraco, em 
e1pecial 01 •tempos.. 

A 1 provH femininas revela­
ram.se muito frouxas, tendo apa 
recido uma 1ó concorrente em 
1eniore1-Alexandrina Pinto, 
agora a envergar aa cores do 
F. C. do l'Orlo. 

No encerramento da época não 
seria de e•perar outra coisa. Reata 
cnnfiar em que, com o trabalho 
iniciado desde já, no próximo ano 
tenhamo1 po••ibilidadea para l'VÍ· 
lar uma •triste íiguru 001 Na­
cionaia .•• 

PORTUENSES1 

A. .. m•• a STAD IUM 

NOUTROS tempos, não 
muito recuados, o pano­
rorna geral da n atação 
portueue1a en algo dife­

rente do aclu•I e cuaclerir;a,·a-at', 
lundamt'ntRlmente, por um m1ior 
equillbrio de valorei. Em Lisboa, 
verifkava-se um trobalho em pro· 
fundidade, diHeminado por d­
riu coletlivid•des - espedaJiz.a. 
daa ou nio. Na provinda - e ~ 
h•e o cuo que nos intere•sa par­
ticularmente - hnia também d­
rios núcleos. E dêuea núcleo•, 
A\'eiro era, aem lavor, um do1 

OE COIMBRA 

UM CAMPEONATO 
MOVIMENTADO 

O c1mpennato di1trital de 
Coimbra começou ê•le 
ano com bou per.pedi­

.,,. de entu1iasmo. Apertou mai1 
a lula entre 01 dois rinis. O Unilo, 
animado eom 01 êxitos das últi· 
mu épocaa, reforçou a 1ua •quipa 
à <'ulla de elemento• vindos de 
oulru r«-1i6ea. A ACJOdémica pro. 
curou venrer em definitivo a aua 
crioe dt jngadoree com rente nova. 
O Unil1) procurava e obteve uma 
vitória no torneio. O• esludRntes 
tenlav11m • tentam uma suprema­
cia que nllo h~m sido contestada. 

Criou-se. d~•te mndo, uma ex­
pectali\'a de largo intcrê&1,., Pa· 
rece que havia muita aposta à 
v1°lt11 do embMle entre os rivai1 
da LuH•Alt nae. Mas havia sobre­
tudo muito de•<'jo de '·enrer­
em amb11 aa equipas. O público 
apuettu por iuo em grande nú­
mero. O deeaíio p<>de ter pro•o· 
cado algum11 desilu•6es. Não dei­
""º• por~m, de prnvar uma boa 
enthente ••• O ealdo foi franca­
mrnte po•ilivo ••• 

llnvla de Í•clo interê•,e ,.m ver 
o que duia a mocid•de vibrante 
da Acodémica em lula cnm a l'X· 
p•riência feito do Uniãn. E' poa­
•fvl'I que o Unilo nãn t•n ·a en­
lr•do no campo com o pé direito ••• 
Sofreu um •&"•'•·Aceitou um pe­
rlodn de doml"io da Académica. 
F. chrrnu ao inlenaln a perder. °M•• aoube d•poi1 ocerlar o pê ••• , 
qu1.,do •• coi•a1 lhe correram de 
(eiçin. Soube forçar o and•menlo 
do jf>1n, quando o triunfo lhe 
pareda sorrir. E soube vencer, 
por fim. A tarde da 1t>gunda jnr­
nada do campt>onoto deu-lhe duae 
vit6ria1 e•plêndidu -em reser­
TU por 4..0. em primtira• <'atego­
riaa por S- t. Ganhou-em pro­
fun<lidaM ••• 

Seria decerto (t\cil bordar um 
ou outro comentário acêrca da 
forma cnmo o jõgo se de1envol­
veu. Qu~remos, porém, manter 
eata crónica à mar11em de qual­
quer p•<'ocu paçáo de ordem tê­
cni ca. Para nós, o que intereasa 
pôr em rl'lêvo é que o Uniãt> veio 
dar animaçlo utraordináda ao 
campeonato. O torneio podia ter 
faliJo, no domingo. Mas nlo. 
A1ora 6 que entra na Case de 
11>aior eoh.11iumo • • , 

maia importantes. Aqui nascera"' 
algum"' du mais destac•daa ÍI· 
guru da nat•fllO lusitana, E ainda 
não hll muito ano• , nnmea 
como António Agostinho da Cn1ta 
e Seraíim Moreira eram embal 
xadnre• valoroao1 da cidade de 
Aveiro h provai mAximu da na­
toçf;o porlugue11. Uma colecliTi­
dade principolmente- o Beir a­
-~lar-mantinha n fngo 111radn, 
ainda que aem n brilhantismo dt 
outru época•. ll•via. porém, acti. 
vidade - e algum entu•iumo. 

Serll igualmente interesunte 
nlo e~quecrr que durante os pri­
meiro• tempoe de rxi&lência da 
A .. ociaçlo de Natação de Coim· 
bra, foram oa nadador<!• aveiren· 
188 óplimoa col•boradorea do1 
Mnimbrieen1e1, lendo o~ tornelol 
Porto-Coimbra-A veirn-Fi g u eira 
da Foz conalituldo b1·Ja1 jnrnad11 
de prnpaganda, que muito con. 
tribulram para o desenvnh·imento 
e expantlo que a modalidade a). 
cançnu na cidade do Mondego. 

A' medida. porém, que a nata 
çlo em Coimbra se detenvoh·ia e 
cenqui•tna coda ns maior nú­
mero de ad•pln1, em Aveirn •n­
tra\•a no mai1 triele • dHol.ulor 
m•ra .. mo. 

M11 - e 6 h•e o objectivo do 
no110 arti10-~ ju1to reconhe­

(Co"ll"-." .... Jtl1I•• upl#I~ 

NOTAS 
E NOVIDAD~S 

Cl'*• l at ..... ••• à p ... viaola 

AVEIRO - O Beira Mar, cfe•ta 
<'idade, que perdeu 3-2 com o 
Unilo de Lamar, anti10 eampdo 
di1trilal, fb aei;uir para o conse­
lho tknico da t'ederaçio um pro 
tettn baseadn em irre1ularidad11 

./da arbilraeem. 
RRAGA Oiz-1e com inaiaten. 

eia que o joiador Garçlo alinhar4 
pela A••oc1ação Académka de 
Coimbra. O clube do• estudante• 
pretende ma tricular G~rção no 
curso de rteenlee agrfcolae, viato 
tratar-te c1., um rap.a com exre 
lento po11ibilidadea para o fu. 
teb .. 1. 

C,IST/tO DAIRE - O F. C. 
São Pedrenae. d~ S. P~dro do Sul, 
g•nhou por :;.o ao tonjunto do 
Grupo De1pnrtivo Castrenoe 
A equipa ~i•il4nle, con•litulda 
p<1r antreo• elementos do Bodio­
eentes, exibiu ar de modo •era ­
dtlvel. 
Ff:f,GU~lfl1tS-No último 

domingo, n F. C. Felgueir11 der 
rotou por 7-1 o «Sic• S. C., apó1 
um J010 em que denunciou nltlda 
aup~rinrid•d~. 

L/VR1IÇÃO - A equipa da 
Juvl'nlud" Desportiva da l,ivraçlo 
dealocou-se para Caide. onde en­
írenluu o clube local. O conjunto 
desta vil~ ganhou por 5 4. facto 
quP r•ll'nzij•>u os teus adeptos. 

M/R,t.l/,1R-O •110IC. é uni 
duporlo que se pratica aqui em 
luga eecala. Para a cTaça Mira· 
mar• inacre\·eram·•e muito' pra .. 
ticantu, num torneio de 18 bura­
cos, contra •bo1ey• e 3/4 •b4'1· 
dicap•. 
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S. C. COfUMBBICENSE 
(C..,H,,_,.. 4• J4r'•• 11) 

1t<1•• do clube. MM do nos ~ fâ­
cil ft la rc ar est». c rónica. 0 1 nome• 
e título• registado• bulam p•ra 
Marcar o valor do Sport Clube 
Conimbdcen•e, num panado que 
chega ao• úllimoa anoi, e que é 
pouto mais do que o presente. 
Anotamos, porém, que o Sport 
lev~. na época de futebol de 19H­
-1ll46, uma excelente equipa de 
júniores, vencednra do campeo­
nato d11trital e semi-finali•la, con­
tra o Sporting Clube de E•pinho. 

A tndos oa duporlns se tem 
dedicado, de modo geral, e a mui­
tnt te dedica aind.•. Em futebol, 
por f'Xemplo, OrfC&nJsnu, no ano 
do 1919, o 1 Campeonato do cen­
tro de Portug•l, pArA diaputa da 
laf a «Agostinho Cosia", in•titulda 
em homenagem a quem dirigiu " 
introdução do futebol no clube. 
E era do Sporl o campo do Ar­
nado. onde se di$putaram :ilgu­
m11 finai! e de1&1npates do C•m­
pennalo Nacional do popuhr dea­
porto. 

O Sport Clube Cnnimbricense 
elhpõe de um terreno pua chas 
kch- o campn da Palmeira. Tem 
urr.1 sede ampla no !':\tio doa C.1•­
tilhoa, no centro d• CÍ•fadr. Man 
tfm ,·.trias secçó~• de1portã.·11 em 
plrna actividad~-•b .. l<et•, fute­
bol, natação, «lennio de mesa e 
tiro. E encara o futuro com opti­
ml1mo. É pnh um clube antigo 
com excelentes condiçllea de ex­
pan1io. 

Gim násio C . Portcqu2• 
A1 ela11ea de gimn1htica do ve­

lho Gimnásio r eabrem no próximo 
dl1 16, encontrando .. se as inscri­
ç6ea abertas na sede do clube. 

S" tt Lltt.•a • O• O ar..-

Pua apurar o• 1eu1 repre1en 
tentes ao Campeonllo da Promo­
ç&o de ctennin de meaa, o Spor t 
Ll1boa •O• Onze• abriu a inscri-
9'0 para um torneio inter-sócioa. 

1 

(Co•tl•u~• da J'I'•• • Hl,.lot•) 

eer q ue os avei rcnoee não têm 
condiçõea de treino. A r i' j ' não 
11li1fu nem se t-ompadece com 
aa ,ctuai1 necu1id•de1 de prepa­
raç~o de um nadador com 'ilia 
a comp.tiçõ<s. 

O problem~ de Aveiro é, afinal, 
ilfunl ao do Põrto. Aveiro precisa 
de urna piscina. O me~mo acon­
tece ao Pôrlo, a Ct1imbra. à Fi­
gudra da Foz, à Póvoa de Var­
zim, a Víana do Cutelo . .. E por 
ai for•. 

Pelo que conh~cemos. podemns 
af1rmor que o gõ.to p•l.t natação 
não morreu. nem poilia mor rer, 
nu lerr•s nntle n modnlidade tem 
furtea tradições. Faltam, 6Ím, con­
diçóel de trabalho que permitam 
lulu com outras re&iõca em pé 
M i11u•ld1de. 

Que-e acentue-ae bem-o 
que ae reclama nl o é uma pi•cioa 
de linhaa monument• i•. '.':io. Ape­
na1 uma piscina doporti,•a, com 
u dlmensõe1 r~gulamenlare1, 
onde oa nadadorct po1>am trei­
nar em boos condiçlle1 e onde ae 
po.-am :-ec· !:- r equipll de cate­
l[Oria, cujos en ,inamentoa de or­
d"m Vcnica se tornam •cora tio 
nece .. ário1. 

Coslo. Virgílio Silve e Jcéo Bepllsl' ; 
nos lençemenlos. An!Onlo ~uguslo 
Tender foulre grondc ces;ie onça• 
revelode no lornelo de Sfa. :um), 
jovem cor.> condições e~ta~dono ls 
pero e especialidade, corno pouces 
vezes lem eporecldo no ~o.so olle­
lismo. e Abílio Cesl~I<) do Silvo, 
Luís Vregos, Orlondo r'e1elro, Mário 
feroondes, Amílcar M onteiro, An-
1ón10 831ros. Antó 1 o Rodrigues. 
Belmiro Ferreiro, fe ndo Porlelo, 
José M'deire e Cor.os ::.ouso. 

Pelo número de C•l~çõ•s. vetlfl· 
co-se pois que o épvco de 1945 deu 
oo ellelismo por1uense um bom 
1011 de esperenço~os ceslreentes• -

u 

O Desportivo d e Arroios 
é ama coleenvidade 411e propide 

1 
NAUGUf\OU o » u porlivo Clube 

de Arroio• intere .. antea me­
lhoramento• no nu campo de 
jGj'os, na r.:, trada das Amo­

reira.: uma bancada e balneirioa 
d'9tinado1 ªº' crupo1 e ao ir­
bitrn. 

E'cu8ado ser.t dizer que o e1-
fõ1 ço dos clube• mode1to1 no1 
mcrrceu sempre a mdhor estima. 
O l)c1por livo de Arroios, pelo 
que tem feito e •rora por mai• o 
que noa foi dadu ver. no aeu 
c•mpo de <~hnuel Ribeiro da 
Sih·.,., f bem um clube em pro­
gr~"º• merecendo por iuo 01 
no1u1oa louvores. 

A' festa de inauguraçio do1 
me lhorame n to• anid iu muito 
pi'rblico. Tamhém e~tiveram pre­
•enles, pela Cumiuln C~ntral de 
,\rbitro•, o sr. Jorce Vieira ; nela 
C•rmis•io Distrital, o 1r. major 
Mortinho; oa reprcaentantu da 
lmpro•nu e diricenlea de virios 
clubes. 

Oepois da cerlmóni~, efectua 
ram-se dois jogoa de fut ebol : um, 
e11 tre a re8erua do Ar rolos e o 
1.0 grupo do l~•pcrança. Resul­
tado: - 2-1 a favor do erupo da 
ca•a. O outro duafio, maia impor ­
tante, realizou. oe entre u equi 
paa de honra do Arroios e do 
Chel01, camp;oõea da 3.• e da 2.• 
Dh•i•óet, respectivamentP. 
l~mpataram 01 dois grupot 

por 4.4, maa na primeira parle 
pertenceu ao Arroio• o melhor 
Jõgo. O resultado d~,te tempo, 2-0 
a aru f•vnr, da id~ia da sua me­
lhoror1taniza~ão ofen1h·a. No pr in­
cipio da segunda par te, o Chelu 
panou ràpidamente para3-2,apro­
vcil•ndo bem oa •eus momentos 
de superior idadt>. M•• o jôj{o vol-

lole ~sse que no momenlo está a 
ser ompliodo groços oo trobolho 
dos clubes - e em especiol o do 
f. C. do Pôrlo, que c:onllnuo o or­
gontzer, semenelmenle, torneios 
enlre sóc:los ou slmpol1zonles que 
nunco lenhem lomodo porle em 
compelições olléllcos. 

EDUARDO S0.4RES 

tou a decorrer com equillb~io e 
embora o Chelat ainda cone .. 
c ui11e 4-3,- re1giram o• rapa­
u1 de Arroio•, de modo que, • 
S minutos do fim, fixaram o re­
t ultado em 4-4. 

Pdo que ae viu - o De1porti• o 
de A r roios poderia ficurar bem 
ao J,, do dos clubes da Segunda 
Divisão. O Chel .. foi • lcam• maia 
experiente, claro. Maa o Arroio• 
revelou-se-nos u ti 1118i ruo em v!­
rio1 por menorea de j õ10. 
~ntre 01 ieus jo1radore1, salien ­

l•ram-ae: ltam111 Silva, RamOI 
Dias, Parente, Albinn e Gonçal­
ves, ts le na 1.• parte. Pareceu-no• 
mal preparado para o r e1to do 
tempo. 

N•> Cheias - Cardo1n, França, 
Pacheco, Aucusto e Teixeira pa­
rectram-no• 01 maia • pllcadoa 
Arbil.ou o ar. Fer reira da Cunha. 
~m dificuldades. 

l'nr último, uma reíer~nda ao 
ar. Varandas Pereira, conhecido 
dirigente. Pertence-lhe parte do 
êxilo do Desportivo de Arroioa. 

C I C LISMO 

c. ... - ••t• R~t.aal 
tle ReaaJarida .. 

A Asanciação ele Ciclismo do 
Sul faz di•putar no dia 1'l a 1.• 
du três prova11 que compõem o 
C•mpeonato Regional ele ltecula­
ridade. 

O 90rteio eíeclua-ae hojP, b 
! l .'lO, na sede da A. C S. 
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